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AMO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 2 0 * 0 0 0 somoatre. . 1 
INTERIOR, a n n o . . . . 21*000 • . , 1 

KXTKANGK1R0, anno 60*000 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

!
000 
000 Q u i n t a - f < i r a . 2 5 d e j u l h o <!e 1 8 0 5 

PUDL (CAÇÕES: 
ANtfrNl IOS, linha 150 réis 
BBCÇÃ0 LIVRE, linha 250 réis 
NA 1'RLViím.» PAGINA, linha 690 rfils 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

MERO ilí 
AVISOS 

Este folha 4 » de maior o l ron lBf ia 
«m todo o interior do Balado 

F.urrlptortn - R'J» 16 da Novembro, 11 
Oalxa do Oorrolo, f 

Iindi-refo t r lmrnl ih l ro . <1)1111 I K I O 
T f e L K P b O N E N. 5 5 4 

* NOTICIA -kesIgnatttr t iS , T>ttfclii:*;> 
f ^ g o s s • venda oVul»», rrt» Oire l -

ta. t o , Bo)ir»Jo> 

AA CUJA HfOtEZA DE ORAWADG 4 
oxoel lente tônico, euti-fobril e 
«perit lvoj «oRUro preventivo das 

eól icas o moléstias gastro- Intes t i -
naes , r«stauradora das forças de-
eahld&s por graves enfermidades o 
consoquoncias do parto. Vido pros-
peoto expl icat ivo . 

AN E M I A , R A C H I T I S M O , C & L O H O -
SK, que podem, progredindo, do 
terminar a t ís ica, c u r a m - s e c o m o 

vinho reconst i tuinte de quina, c a r -
ne, Ucto-phosphato de cal e pepsi -
na glycerinada, de Oranado. 

AL C O O L I S M O H A B I T U A L c u r a - s e 
fac i lmente com o f e t t e d l o c o n -
tra a embriagUer, preparado pelo 

bharmaceut ioo Granado, 12, rua Pr i -
meiro da Março, es tabelec imento 
nssA* conhec ido e acreditado. 

BROWCHITE o ' todas as demais 
munifestaç&oH das molést ias pul-
m o n a r e s s&o curadas com o A n -

t l - ca tarrha l Cardus Benedlc tus , de 
Qranadn, pela sua reconhec ida ao-* 
ç i o tônica, febrifuga e e x p e c t o f a n t e . 

COLLEGIO Oymnasio Infanti l , em 
J u n d l a h y - - A s fér ias terminam nu 
dia 1- de Julho—O d l r a c t o t : 1'arlit 

T a r a r c a . 

COLLEGIO 1VAHY — Ladeira do 
Porto-Oeral , n, 6 . r e c e i e e íuui-
nos in ternos , seruí l u t e m o s e e x -

te rnos . -Dl rac tor , K X . de Moui.n <• 
t a o l r a . 

SOMPRA-SE ouro na fabrica de )o i -
/as, rua Direita, 3 2 - M a n o e l B o r -

ges de Carvalho. 

t ASA especia l de planos de Frede-
; r l r o Jnnrh l ln . na rua de 8. íof .b, 

ns. 30 e 34. Tom scartpte grande 

DJ S B N a O E PINTURA—Rodrigo 
9ga»es, dispondo de algum t e m -
po, l ecc lona ".n casas particula-

res . Avisos, na rua Tabat ingucra . 21. 

DRS. E M E R S O N . - Dentis tas nor te -
amer icanos . Rua Direita, 24. 

DR. B E T T B N 0 1 U R T RODRIGUES, d; 

Fnculdiei* dê Mrhiina dt Purii. ilembro 
IÍ1 Aradtmia lt$(il rírrl Kciêneúil ie Liiboa. 

Offirinl dn Acadtmia rJt Frnn{U—Kofldoiicia ma 
úfc Tjlherdado UM. —Consuitorio, ruâl" da No-
vembro, ao meio-dia -Tclsphoae » 

IltTERNATO do Nossa Sonhora da 
Gloria, e m J u c d t a h y — Dlrectora : 
loutiulnn Conto. 

Jn. D E OLIVEIRA PENTEADO, 
nüo podendo estar ass iduameu-
te nes ta capital , duranto os p r o -

ximon mezes do agosto, setembro e 
outubro, pede As p e s s e a s que lhe 
confiaram servidos de advocac ia o 
obséquio do dirigirem suas ordens 
ao dr. Lui í F . R. de Frei tas , sou com-
panhotro de escr iptorio . 

LOTERIA LOTTO—Exíracçfles in -
transferíveis , As t e r ç a s e s e x t a s -
feiras. Leiam o plano na secç&o 

dos annunolos . 

MOLÉSTIAS do senhoras e partos. 
— o dr. L a s Casas dos Santos, do 
volta da Capital Federal , onde 

rol a serv iços de sua proflss/lo, a c h a -
se novamente à disposição do seus 
amigos e cl ientes , r u a Vlctorla , 
142. 

OS LEGÍTIMOS preparados de Col-
lect da Fonseca , ex -ge ren te e suc-
cessor de Eugênio Marques de 

Hollanda, a c h a m - s e à venda nos de-
positários Harui-1 .V «'.. rua Direita, 
n . 1 e largo da Sé, n. 2.—8. Paulo. 

LEILOEIRO Moreira 1'ampoa i O r sempre encontrado em seu escri -
dtorio n a rua Marechal Deodoro. 

8 - A . 

SYPHILIS em todas a s suas m a n i -
festações são radicalmente c u r a -
das com o l icor Tibaina , de Gra-

nado, va l ioso depurativo vegetal de 
reconhec ida efficacia: r u a Pr imeiro 
de .Março, n . 12. 

TELE6RAMMAS 
m o . « i 
P o r um ( c l c s n í m m u do l.nnilrett. 

na ie-sc que o cmprcMfimo de O ml-
Ih >CP» íoi enherto no par. 

<1 mlniNtro do I n t e r i o r enviou íi 
«'amara inrormikçoPN nobre n illia dn 
Trindade, expeilitulo IninUem c o n l r a -
tcIcRrnmniiis e HOIRN ao HONMO ml-
nNfro em l.omlrcN e no di« Inglufcr -
ra ncNtn rapltnl . 

N ; o enviare i noticia mal» deln-
I liada. 

A f n m n r n inliot; a <!i<r<!NNU» tio or-
çumeitfo dn irarlnl in a t é «pie o «o-
ver no npre«onto a h reapeetlvnN ta -
bel iã* . 

—O nr. K r i r o l oelho fnlnu d u r a n l e 
3 • I* horaM Mobre a reor^aniitaçâo «Io 
ens l ro UUM Foeii ldadea de » l r e l l o . 

(/O nctto caTniponcUntt) 
B I C , t t 

minlMtroN anierteano e i ta l iano 
h ib ram p a r a PMropoll» . 

OtMÍme* dlv.er que o mlnlnlrn In-
K'er. e«lá (mpr^a.ilonndo roín a a l t i -
tude pnliiotlen «Io povo «obre o ©c-
e iiiarTio «ia i lha dn Tr indade . 

« »UMla «I«I«* o» governam a m e r i c a n o 
o ital iano Intervlrâo, «lir.endo-No 
deveria t«»r zurpado l io je «l«i Hpp-rxia 
para aqui uuia eN«fuadrn i ta l iana . 

O crtixador nor te -amer icano , que 
devia i iartir ho je para o Mio da P r a -
t a . r recbeu ordem de ficar aqui . 
aguardando InMrurròcm do Meu go-
verno. 

O ministro da Ciucrra es teve Lo je 
no Nenado. oniio eonrerenciou com 
n < omrolvKuo de Mar inha e t;«icrrn. 

(l'o motto corrnpondfnlf) 

• IO. « | 

« ministro Inglês enviou, em re«-
p«Mla «o minis t ro «la« RclaçòcH E i -
terlore». a «eguinte nota . 

- € «mmiinlco te r I ransmlt t ldo a 
lord Mallabury nu rcclaniarõcM «Io 
VOVPO t o i e r n o . Katon auctoriNado a 
I n l o r m a r - t o i de que o PONHO da Ilha 
da Tr ladade foi ctreetuadn pela UrA-
Hretanba n o anno de aiom. Weaaa 
epocha nu o ae achou nenhum vest í -
gio de que m Ilha p e r t e n c e s s e a P o r -
tugal. nem « s t e pais protentou cen-
t ra a occtipnçfto. Hes«a opinlAo. por-
tanto . o m a r q u e s de Mallubury a c h a 
que nAo^púde ha«er nenhum titulo 

poNMe dn Ilha pelo j}£M*|| «upe-

Hôr ao da I n g l a t e r r a . Qunn«Ío o gO-
Verno Ingler. ne ap«tMM«Hi «hiquella 
Ilha e «iA 4Íe Vlurtiiu T a z . e m J a n e i r o 
Ultimo, não encontrou rièiiliúm ni-
gnal de occúpa«;fte ««^t^iiiiKeira.e. en-
íohiloüiirt ijiie preclnn «ICMM«» ponto 
para uma CMtaçfio d«» colio t«*legi-a-
pHleo, o governo de wun mageatade 
nuo p6«le consent i r «*m abartddrtrti1 

HH SefaA dlroiiAKt 
i'dmmiinl«|iiei a lor«l Mallnhury qUe 

O goVcrno hraMlh^iró t inha revogiule 
a ordém dr f i l i a r p a r a a ilha uai 
L. ÜMO de guerra . nMMCgurando-lhe 
«|iie o IBriiftil cnmprehen«le «|«ie nsío 
p«»d«> fnxer «iiientâf» «le en%lnr uHI 
navio da sua m a r i n h a de guerra pd-
ru l lrmnr direllon de sò l ieranla «ò-

unia iíhn q«e ONÍIÍ em poder «Io 
{(ovortio de HUU mageHtade.» 

Dm renpOMtu, o min is t ro do Kvte-
rior «>n% iou outra n o t a á<|ii«*llo di-
plomata. provan«lo. c o m «locumentos 
IrrerutuveiN. ON direiioN do llritftlí 
kõhre a lllitt é prdteáéondo etlergi-
MiiUertte contra a occupa«;ão. con-
fiando. no emtanto."noN mentlinentoN 
«Io governo br i tnnnico e «|ue. forte 
em MCUH direito», o IBranil n » o es 
nhundonará . 

I o S e n a d o na«la lioiive de Inipor-
tnnte. 

(í)o nosto correspondente) 

H.I.1TON. t f 
Carts t 
O híércado m a n t e v e - s e . devido á 

hai\a «Io camhio. f irme, com bòa 
procura, n a hnsrt de í t-iMlff: 

Ah Venciiti cuniiecídaN Nomniam 
?I.G€M>NUCCOM. 

lOntrarnm o.rsio. 
Desde «.«. 
Média. 9 > I J . 

A Alfândega r e n d e u ho je ré is 
*tlf».«ll*fl<iO. 

A Recehedor ia . ia.:H09<l.10. 

Movimento mnrit lmo. 
HnhidiiN i 
Vapor allemíio « ü e l g r a n o » . pnrn 

l luinhurgoi 
l lnrca norueguexn «Heliuw». para 

Duenos-AIres. 

•loje. AM W horan «Ia manliíS. foram 
celehra«!aM exe«|iiiaM nu «>greja do 
lloftarit» á memória «Io contru-ulmi-
rnnte ^ul«lanhn da €>nmn. 

A orchenfra «!OM iriníloN Trindade 
«leli commnveule Molemnldade á ce-
r imonia . compnrecendo gran«le m:-
mero «le ndmirndoreM do illnntre e\-
tineto. 

Beune-*»e nmanhu o partido repu-
blicano oppo.«icÍonÍHfaknflm de t r a t a r 
de intereMNen do municipio. 

(Do notto corretpondtnU) 

CREDITO AGRÍCOLA 

Creches 
Uoccbemos h o n t e m das m ã o s do 

sr. Amât l ry f o n s e d ã , dlstintito a r -
l ior icn l lor c m Vi Ha Marianna, a pes-
s o a q u e tnvf! a genti leza de nos 
o f íe recer o produeto d a v e n d a das 
le l i cadas fruetas q n c expuzenlos 
•oi b e n e l l r i o d a ins t i tu ição i n l a n -
il q u e b r e v e m e n t e h a v e m o s de 
l indar nesta capital , a q u a n t i a <lc 
>o<j, ofTerta q u e lhe fez um g e n e -
roso a n o n y m o , n a o c c a s i i o em 
q u e aque l le cava lhe i ro se dir i j i ia a 
esta r e d a c ç ã o , c o n d u z i n d o os es-
p l e n d i d o s fruetos da sua chacara . 

— 0 sr. I lenedicto Marengo, j a r d i -
nr.iro c m casa da e x m a . sra. I). 
Vcr idiona Prado, r u a Visconde do 
l l io l l ranco , n. Hl, estil e n c a r -
r e g a d o de vender hace l los das e x -
c c l l c n t e s qual idades de videiras 
pie loram d a e o l l e c ç i o d o dr . Ilar-

re t to . Cada dúzia d e ' hace l los será 
v e n d i d a , c o n f o r m e a qual idade , a 
88, a lüg e I:>S- 0 proi lucto da 
Venda serA appl icado fundação 
J a s c reches . 

P a r a t r a t a r . c o m o j n r d i n e i r o , rua 
[le S a n t a Kphigenia , u. OS. 

B e m h a j a m os nol ircs corações 
q u e assim c o m p r e h c n d c m a ca-
r idade . 

II 

T e r m i n á m o s o n o s s o ar t igo de 
hontem t r a n s c r e v e n d o as judic iosas 
c Incidas conc lusões d o h o n r a d o 
sr. dr. I todrigues Alves s o b r e o 
credito a g r í c o l a , ás q u a e s só temos 
a oppòr u m a l igeira rec t i l i eação . A 
garant ia de j u r o s c o n c e d i d a pela 
antiga provínc ia de S . Paulo a> 
nosso l ianco d c Credi to Iteal não 
6, infel izmente , a f a v o r das letras 
h y p o t h e e a r i a s , c o r n o s , c x c . acredi ta , 
mas ao capi ta l do l i a n c o , na impor-
tância dc c inco mil c o n t o s . 

Foi u m a questão m u i t o debat ida , 
nas sessões da n s s e m b l é a provincial 
de 1881 c 1882, se a g a r a n t i a devia 
ser concedida ao capi ta l , se á s le-
tras hypotheear ias , t e n d o vencido 
a pr imeira hypothesc , n a t u r a l m e n t e 
porque o legis lador d e então j u l -
gou que o principal e r a organtsar 
o Haneo, isto é, a l t i a l i i r para elle 
o capital , muito a r r e d i o , na((uella 
epocl ia , du todas as inst i tuições que 
tivessem por fim n e g o c i a r c o m a 
lavoura, q u e estava c o m p l e t a m e n t e 
desacredi tada . Os t e m p o s , porém, 
m u d a r a m e aos p o d e r a s do listado 
c o m p e l e promover o s meios de 
remediar o mal q i. e n t ã o se fez. 
l is acc ionis tas do l i a n c o , conhecen-
do j á pela pratica d o s I:I annos 
decorr idos (o Haneo foi instal lado 
em 1882 e n u n c a d e i x o u d e dar 
dividendo aos seus acc ion is tas , sem 
j a m a i s haver recorr ido A garant ia 
de j u r o s ) , os acc ion is tas do l ianco, 
dizíamos nós, c o n h e c e n d o j á pela 
pratica dos II) a n n o s d e c o r r i d o s o 
resultado que o seu capital lhes 
ol fcrecc , n ã o porão d u v i d a , es ta -
mos certos , em desis t i r da garant iu 
de que g o s a m , para c o n v e r t c l - a em 
favor das letras h y p o t h e e a r i a s , indo 
tal garant ia , desse m o d o , beneficiai ' 
d i rcc tamentc a lavoura , que recebe 
taes t í tulos pelo seu v a l o r nomina l , 
supportaudo a perda de di l terença 
nau p e q u e n a ( a c t u a b n e n l c regula 
.10 0 „ ! ) q u e lhes o l í e r e c e a v e a d a 
no mercado . 

Já em teinpo a m e s m a assem b i f a 
provincial cogi tou d e s s e importante 
assimipto e um p r o j e c t o naquel le 
sentido entrou na o r d e m d o s tra-
balhos d a sessão de ISSil , se a me-
mória nos n ã o e n g a n a , mas, infe-
l izmente, sem chegar it t rans lormar-
se cm lei . O Congresso do Dstado, 
iigora reunido, pres tar ia um ines-
timável serviço á l a v o u r a , principal 
fonte da r iquez i p u b l i c a , indo ao 
e n c o n t r o da opinião que parece 
vencedora c a u r t o r i s a n d o o gover -
no a ent rar em a c c õ r d o c o m o 
lianco n o sent ido i n d i c a d o . A la -
voura, mui to prospera bo je , graças 
aos preços e x c e p c i o n a e s do café, 
pôde vér -se a m a n h ã c m peiores 
c i r c u n s t a n c i a s , (pie n ã o lhe per-
mit iam p a g a r c o m a m e s m a facili-
dade as di l lerenças e j u r o s e leva-
dos que h o j e suppor ta . 

T e r m i n a d o o parenthcs i s que abri-
mos , vo l tamos ao a s s u m p t o que 
pr inc ipalmente nos o c e u p u : o c re -
dito agr í co la . 

Ao sr. minis t ro d a Industr ia e 
Viação, e m b o r a sob a s p e c t o d iver -
so, ta inbem não e s c a p o u a neces-
sidade de desenvolver -se a nossa 
agr icul tura . No c a p i t u l o cm que 
trata da viação férrea, s. c x c . diz 
o seguinte : 

«A s o m m a avultuda que r e p r e -
senta h o j e a nossa i m p o r t a ç ã o de 
cereaes e de gado, s e m p r e cres-
cente, n o s aconse lha a cogi tar de 
meios q u e venham fac i l i tar essa 
producção , u que tão b e m si; pres-

C o n c c d c r a m - s c as s e g u i n t e s re-
m o ç õ e s a professores p ú b l i c o s : 

Ao do ba i r ro do P inhão , e m Tau-
baté , sr . Manoel Moreira d a Silva, 
p a r a a escola de K a g a ç a b a , em 
Areias; 

A' professora li. Afia d a Costa e 
Si lva , d a esco la do ba i r ro d a J a n -
g a d a , e m Mogy- i iuassú, p a r a a 3.* 
e s c o l a do P a r a h y t i n g a . 

tam os terrenos até a g o r a incultos , 
n o inter ior do paiz.» 

Não é de h o j e estrt pr opag and a 
a fdvdr da o r g a n i s a ç ã o do credito 
a g r í c o l a , m a s k incontes táve l q u e 
c i la p a r e c e ter entrado a g o r a n u m a 
pliase in te i ramente nova e promet -
t e d o r a de melhores resul tados prá-
t icos . 

Ha dlas„foi apresentado .10 C01J-
gressO Kuderdl peld i l lustre depu-
tddo dr. iv luaruo l lauios, j á assí -
g n a d o por m u i t o s d o s seus col le-
gas , um p r o j e c t o q u e foi i ininedia-
ta inente j u l g a d o o b j e e t o de de l ibe -
n t r ã o e e ú m d o a respficuvd éoül -
inissão; p a r a dar j larecer . do qu.il, 
s i igundo cortstai c s l i i n c u m b i d o d 
deputado pelo Estado do llio de 
J a n e i r o dr . Alberto Torres . 

R e p r e s e n t a n t e de u m dos Estados 
mais in teressados em q u e o pro jec to 
se t r a n s f o r m e rapidayieute cm lei 
C dls j lo i ido (lri intíontiístavei cuiri-
p c t e n c i a e de meios laceis de estu-
d a r a q u e s t ã o , <•, dc esperar que 
s. e x c . apresente sem d e m o r a o seu 
t r a b a l h o , e x p u r g a n d o o pro jec to dos 
senões qi le n ã o pôde d e i x a r de ter 
lilila peça , c o m o aqucl i . l , c laboradá 
M pririciflal intuito de sei'vir dc 
base á discussão e des t inada a ser 
c o r r i g i d a n o correr da m e s m a dis-
c u s s ã o : 

i lrligo íu l i scqüer i i c nos o c c u -
j j a r e m o s d e t i d a m e n t e desse pro-
j e c t o . 

» . 1 0 T I * f «I». um ri ')0ll»*t0a — 
Anihrii-.i He niililr li liíy. I r . , 
d e m - . r em ((MIIIH IIN l i trnrl i in. 

100 c o n t o s ! 
( Juem n ã o q u e r e r á ar r i scar al-

g u n s mil ré is , c o m p r a n d o 11111 b i -
lhete da I s . " Grande Loter ia Nacio-
nal q u e c o r r e ho je n a capital fe-
d e r a l , c u j o prêmio m a i o r 6 dc 
cem c o n t o s ? 

N i n g u é m , c o m certeza, pois os 
t e m p o s a n d a m m a u s e c prec iso 
p e n s a r no futuro . 

— 0 sr. J ú l i o Antunes de Abreu, 
q u e n ã o quiz d e i x a r - n o s s e m pro-
bab i l idades de s e r m o s os esco lh i -
dos d a F o r t u n a , e n v i o u - n o s o meio 
b i lhete n . :I8.2.'12 da re fer ida lote-
r ia . 

Será este o n u m e r o des ignado 
pe la s o r t e ? . . . 

Obt iveram l i cenças de 30 dias os 
s e g u i n t e s p r o f e s s o r e s : 

Alfredo l l rcsser da S i lve i ra , pro-
fessor in te r ino d a 2." esco la m o -
d e l o ; 

l>. f l cncdic ta I i rnest ina Prado, 
professora e m S o r o c a b a ; 

J o ã o Norberto d a S i lve ira , pro-
fessor em S a n t o Autonio d a Ca-
c h o e i r a . 

0 dr . chefe de pol ic ia fez ao go-
v e r n o as seguintes p r o p o s t a s : 

A e x o n e r a ç ã o do t e n e n t e Antô-
nio F r a n c i s c o Calváo i lueno e ca 
pitão Antônio da Si lva F igue i ra 
T igre , d o s c a r g o s de 2 ' c :i» sup-
p l e n t e s do s u b d e l e g a d o da vil la 
le S . Vicente , e a n o m e a ç ã o do 

t e n e n t e Antônio Carlos de Freitas 
e J o ã o dos Santos Moura J ú n i o r 
p a r a aque l les c a r g o s ; 

Para o S o c c o r r o , a e x o n e r a ç ã o de 
F r a n c i s c o Borges de C a m a r g o , Abí-
lio T u r i b i o de Andrade e Jac in l l io 
Pere ira de B a r r o s Netto, 1°, 2 ' e 3" 
s u p p l e n t c s do d e l e g a d o . 

A S e c r e t a r i a do Inter ior sol ici tou 
da da F a z e n d a os seguintes p a g a -
m e n t o s : 

2 :0008230 , a o p h a r m a c c u t i c o J o ã o 
l lodr igues d c Souza, secre tar io da 
l i i rec tor ia d o Serviço Sani tar io , pa-
ra o c c o r r e r ás despesas feitas 110 
Inst i tuto Vaec inogenico , durante o 
inez do j u n h o ul t imo ; 

4:30381 K), ao m e s m o , para paga-
m e n t o dos t u b o s de v a c c i n a for-
n e c i d o s ao referido Inst i tuto, du-
rante o m e s m o tnez. 

F 'undou-se c m Paris u m a socie-
d a d e , q u e pôde prestar val iosos 
serv iços ao nosso paiz. D e n o m i n a -
se Sociedade Bratilcira paru ani-
mação da creaçáo c agricultura. 

A di rcc tor ia ficou ass im c o n s t i -
tuída : dr . J . F. de Assis Bras i l , pre -
s idente ; J o ã o Belmiro l .eoni , l.uiz 
de Se ixas Corre ia , dr . J u s t o l.eite 
C h e r m o n t , dr . Carlos César de Oli-
ve ira S a m p a i o c dr. Virgíl io Ottoni, 
v i ce -pres idente» ; dr. II. dn Castro 
Maia, secretur io-geral , c lí. F . Car-
d o s o , t h e s o u r e i r o . 

Da Allemanha 
XIV 

o cirnOPUKH 
Berlim, 2S de junho 

Creio que já o disse : tedbo o 
louvável cdsiuttio d o irlfonrtar-iric 
de tudo qu ant o (lirecta ou indire-
c t a m e n t e possa interessar nos. In-
fe l izmente , nem sempre posso con-
Sírfdi l"d: 1't'rd) »h in inbas notas 
sobre, um estudo de direi to dcíréd 
d a s i tuação da Fanlilla cxtraiujcini 
rld liraSil, i[lâs Celebre li:i da 
natura i i sação . Outro es tudo oe ui-
reito foi publ i cado , no mez passa-
do, a /.«» brtuiluira, de I8'J0, sobre 
falleniiá». li unia i i lo i iographia 

P e l a S e c r e t a r i a da Agricultura 
vai s e r e n v i a d o 11111 e n g e n h e i r o a 
Cunra t inguetá , afim do o r ç a r as 
o b r a s de q u e necess i ta o prédio 
o n d e f u n c c i o n a o grupo escolur 
d a q u c l l a c idade . 

feitrt ,aob o poil ip de vis ta da le-
g is lação doitlparádd >• jlareecii-nii-
d i g n a de r e c o m u i e n d a ç ã o ; o seu 
c i r a c t e r exc lus ivamente technico e 
a m i n h a i g n o r a n c i a do assumpto 
l i n p e d e m - m c do tratar a m p l a m e n t e 
dcSsit pequena contr ibuição do dr. 
Oscar BoChárdl pára d esti ldo t i o 
c o n f u s o das nossas ieís. 

Agora , passo a o c c u p a r - m c com 
os, m é d i c o s . 

tá rlrt fírttfsrbe Mediciniscke Wo-
chenichrifl, do hontem .'21 dc. jtf-
nho) , u m a c o m m u n i c a ç á o do dr. 
I lenario, de Francfort , sobre um 
novo r e m é d i o — o Cilroph'!n. 

T r a t a - s e de um novo ant i - febr i l 
e a n t i - n c v r a l u i c o , niás diil tú i l f fl 
por tudo preferível ás tão conhe-
c idas ant ipyr ina e p h c n a c e t i n a . 

Quem as não c o n h e c e 110 Brasil , 
na terra das febres , das dores de 
c a b e ç a e ddrfis de dente <! de o u -
tras p e q u e n a s molés t ias , quasi to-
das devidas ao horror d o c l ima e 
ao a b u s o do Ayer , Bristol , Laman 
e K e n i p ? 

0 Cilroph('n tem 11111 be l ló tí s o -
noro n o m e de heróe grego da 
l l iada e Citrophihi é quasi o eoin-
p a n h e i r o do desolado O d y s s e u s ; 
q u ã o longo es tamos das pílulas 
calharlitas ! 

0 Citrophi'n é um preparado do 
dr . Israel l loos , e as s u a s vanta-
gens sobro a p h c n a c e t i n a e a la-
c t o p h e n i n a se expl icam fac i lmente 
c o m uni pouco ile theoria c l l imica 
ao a l c a n c e de lodo o m u n d o . 

E i l - a : 
0 Cilrophrn resulta da c o m b i n a -

ção do ác ido c i tr ico e d a p. phc -
ni t id ina . 

Mas, c o m o o ácido c i t r ico (\ Iri-
banico (isto (5, ex ige 3 á t o m o s do 
outro e l e m e n t o para sa turar cada 
molécula , nossa c o m b i n a ç ã o e n -
tram para cada m o l é c u l a do ácido 
3 á t o m o s de phenitidi 11a—isto é, 2 
á t o m o s mais do que 110 caso da 
phenace t ina . 

Eu n ã o q u e r o t ranscrever aqui a 
f ó r m u l a 110 Cilraphihi, q u e , como 
bom se i m a g i n a , é assás compl ica -
d a e e n c h e r i a essa p a g i n a de CC, 
110, NU, etc. Esse horror valer-mo-
ia o cpi theto que m e n o s mereço , 
de pedante . Menos m e r e ç o , digo, 
porque capr i cho sempre e m ser o 
mais c laro , o mais s imples e o mo-
nos l i t terato de todos os escr ipto-
res . 

0 CitrophM em pó é bom dc 
l o m a r - s e , porque dá a m e s m a sen-
s a ç ã o de frescura do ác ido citr ico ; 
m a s q u e m impl i ca • cora os pós 
pôde to ina l -o c m so lução c o m m o -
d a m e n t e , p o r q u e 6 solúvel em 40 
partes de a g u a , ao passo que a 
p h c n a c e t i n a só o é em l . l u o , o que 
o b r i g a sempre o paciente a e n g o -
lir poe i ra num copo de aguu. 

Mas a grande v a n t a g e m do Ci -
Irophrn ó que não oITerece perigo 
n e n h u m . Cura e n c h a q u e c a s , dores 
de c a b e ç a e nevralgias , n a dose de 
1/2 g r a r a m a , m a s o d o e n t e , se lie' 
dér isso 110 goto , pôde e n g u l i r até 
10 g r a m m a s . 

0 dr . Benar io a f f i n n a que em 
sete casos do febre t y p h i c a conse -
g u i u , era 2 horas , a depressão de 
2 a 3 graus de t empera tura . 

C o m o o verão se a p p r o x i m a , va-
l h a - n o s o Cilrophiln! 

Uma vez que toquei e m ác idos 
o a m a r g o s , t e n h o a o b r i g a ç ã o de 
pôr n a fórmula um x a r o p e . Vão, 
pois, abi umas pilhérias q u e dizem 
respei to aos médicos . São d a /.as-
lif/r llliitlcr, Caviar, Aíoyg. Iluinor. 
tílatter, etc. 

Eu esperava a o p p o r t u n i d a d c de 
o c c u p a r - m c c o m a m e d i c i n a , para 
imping i l as. 

No c o n s u l t o r i o de um especia l i s ta 
de molés t ias do ouvido . 

—Mas, m i n h a s e n h o r a , o seu fi-
lho, c o m os remedios q u e dei, j á 
deve ouvir a l g u m a cousa , ao m e -
nos q u a n d o faz b o m t e m p o . . . . 

— A o c o n t r a r i o . Elle ouve a l g u m a 
c o u s a , m a s q u a n d o ha mau tempo. 
Hontem, por e x e m p l o , e l le j á ou-
viu o trovão. 

A jus tando contas . 
O incdico:—Meu c a r o s r . , a saúde 

(• o u r o . 
0 paciente e pagante :—Certo . Mas 

é um o u r o q u e inatal o - i a de f o m e . 

Num especia l is ta de molést ias 
inconfessáveis . 

—A senhor i ta f ioa brta d isso num 
m o m e n t o . Custa- lhe a p e n a s 3 mar-
cos . 

A s e n h o r i t a , r a p i d a m e n t e : 
— E s t á fechado o n e g o c i o . (A 

parle) Comprei por vinte . 
JOÃO RIBEIRO 

Conselheira José Júlio 
Rodrigues 

No dia li do corrente , rcal isou-se 
em Lisbôa a tras ladarão d o c a d á -
ver do nosso inolvidavel compa-
n h e i r o sr. dr. J o s é Júl io Rodr igues 
parn o sen jazimo def in i t ivo . 

O c o r p o do i l lustrc professor es -
tava depos i tado n o m a u s o l e o per-
t e n c e n t e ao sr. condo de Nova 
Cou. 

Secre tar ia da Fazenda. 
Foi a p o s e n t a d o o adminis t rador 

da Mesa dc Bondas de Iguape , 
José J o a q u i m Egas . 

— 0 sr . J o s é l í regor io d a Silva 
foi n o m e a d o eo l l cc tor d c Mogy das 
Cruzes. 

Da mappi ilo Tejo 
H r/e julho 

A ÍITOiçJo FINANCEIRA 
n- tá publicado o decreto auotori-

sando o govorilo a fazer a Cotirança 
dos Impostos o demais ronlimonCos 
públicos óorrospoadentcs ao anno c i -
vil do 1805 o exercício du lH!)j-lS!K! 
o a appllear o sed produeto ás des-
pesas legava do Estado, 110 mesmo 
exercício, aogundo o disposto no do 
efeto do :<1 do janeiro do anno cor-
rente o mais diáposl^es em vigor. 

Ura extonso e lucldlsalalo relato 
rio, elaborado pelo sr. conselheiro 
llintzo lilbelfO, presidente do gabinete 
o ministro da Fazenda, proiícdc osao 
decreto. 

A auniraula do tão Importante quão 
notável dudüulvllto encontra ao nos 
ôegtiliür» pctlcíos • 

«Sonhor ! Fielmente adstrirto A 
verdade, tomos procurado oxpôr a 
vossa magostalo o ao paiz os f ictos 
mala importantes que reeentement') 
tflnt ociiorrldo na administração finan-
s a l t a i Üoiit asiim os que mais ac 
centuadamonto caraetorlsam a nossa 
acçâo economiea. Não pôde, em pre-
sença dellea, negar-se quo, no com 
mqrclo. romo na Industria o na agri-
cultora, 6 croA»erito g movimento vi 
vifleador das nossas forÇfa» írndneil-
vas. Tão pouco so pôde n>'gar 1 jü;4, 
devido aos saeritlcioa do muitos o aos 
esforços do todos, niaia desafogada 6 
a ãlfuaçPo do fbqsonro, o. i'om a es-
tabilidade o a nielhorí* ^os «ots re-
cursos, gradualmonto so retempeíá i 
avigora o credito da nação. As re 
coitas proscom, com irrecusável ton 
doacla para msior elevação; so no re 
gramento das doápeiaa noa mantircf 
mos, por muito quo isto custe, iibS 
strictos limites do uma administração 
parcimoniosa. toromos reaberto o fu-
taro á segurança da «ctividade quo 
trabalha o produz. <"oin fundada es-
perança podemos j i hojo caminhar 
para elle; o passado foi, cm muito, 
ficção proveitosa, ombora cruel. Que 
melhorámos, ô certot todavia, como 
na convalo3cença do unia enfermidade 
perigosa, de melindro é ainda a con 
junetura, para nos abalançarmos a 
commottimentos quo vão além do quo 
os nossos próprios meloa comportam. 
Comnosco precisamos do contar para 
o que houvermos do ganhar o adqui-
rir. sem abuso impensado do liboralida-
dea alheias quo mais tarde so Impõem 
o opprimem, quando chega o seu ba-
lanço o ajuste. A experiência destes 
últimos annos bem claro eviden l i o 
quo nos cumpro fazer: moldar todos 
)3 nossos actos polos dictamcsde uma 
avisada prudência ó condição essen 
ciai para realizarmos, sem dolorosos 
trabalhos, as aspirações do progress) 
quo nos impulsam o animam.> 

So nostes poriodos ha a indicação 
do sensível melhoria nas condições 
ilnanceiras o oconomicas do Portu 
gal, ha também a a!Ikma';J ' j de uma 
política sensata, modeada o prndon 
to, quo 6 indispensável pira quo nSo 
so percam os bens fruetos obtidos. 

0 relatorio comoça por historiar cs 
deploráveis acontecimentos políticos 
!juo levaram o governo ã dissolução 
da Gamara dos deputados, originando a 
necessidade dose pripflr a prorogaçã) 
do orçamonto, quo. apresentado em ou 
tubro i a Córtes foi depois mandado 
exocutar por decreto de 31 do j a -
noiro, até ulterier resolução parlamou 
tar . 

A situação do Thesouro, no dizer 
do governo é mais dosopprimida o sã 1 
evidentemente mais desagravadas a i 
condlçãos oconomicas do paiz. 

Fala o relatório : 
«Ninguém pólo contestar quo en-

contrámos uma situação enredada do 
embaraços, bem díHleeis do superar. 
Quem do presente rolancear os olhos 
para um passado não romoto, dirá 
eom verdade que foi grande e n ibre. 
6 certo, a resignação do paiz anto os 
sacrifícios que doloroso, embora ne-
cessário, so tornou impor-lhe; mas 
quo persoveranto tom sido tambe-m a 
acçâo re3tauradnra ila sua economia 
interna, penhor o mais seguro do nosso 
crodito no extrangelro. Vai passando 
a criso quo nos assaltou: do embato 
quo houvemos do sustentar ficaram 
nos a inia valio3os elementos da pros-
peridade vindoura; aproveital-os é 
tudo. Isto. não o pregoámos com pa 
lavras vãs; demonstra S" o alHrma .-o 
cora resultados j i colhidos, quo cons 
tam do documentos irrecusáveis o pre-
cisos . • 

Sobre o exercido do 1891-91 diz o 
relatório: 

«Fechou so, som déficit, o exercí-
cio do ultimo anno cconomico. Entre 
as recoitas o as despesas previstas o 
auctorlsadas nas leis annuaes respecti-
vas o descrlptas nos pr eis os termos 
ordenados para a contabilidade pu-
blica, a dlfforonça representa um saldo 
a favor do Thojonro. K' um fa to 
unlco na longa eóilo do annos da 110 -
sa administração financeira Excusado 
é, por isso, oncarocer-lho a Importân-
cia o o alcance: evideneia-so por Bi.» 

0 saldo aiwusado p -la» e m t i s aou 
radas * inslgriükanto — 2:1'I0$9J5, -
mas é um saldo. 

Em 11111 quadro comparativo do 1111-
vlmento das contas do Thesouro nos 
ultimes 15 annos, mostra-se como du 
rante este período a receita subiu d» 
23.898:086^717 a 45 814:470^091, quasi 
o dobro, augmentando a <lespesa de 
34 045:204*820 a 45 842:378*739, me-
nos do 35 por cento. 

Em toda a sorloé oanno do 1893 91 
o do maior receita, sendo o do m e -
nor dospesai a partir do 1889 90. 

Dopols do estabelecer o animador 
confronto das receitas e despesas em 
periodos eguaes dos últimos 7 annos 
o do mostrar a progressão das primei-
ras, progressão que so accontiiou con -
sldoravelmonte 110 exerc ido ultimo, o 
governo alludo ao quo ostà custando 
a manutenção do domínio portuguez 
om Afilca, especialmente na África 
oriental. 

• At" 31 do maio, montavam a réis 
824:425*809 os desembolsos offectua-
dos com as expedições a hourenço 
Marques, como so vA do documen-
to n. 4 ; em mais so duvo, porém, 
calcular o que ainda teremos do gas-
tar. No prosonto, 6 som duvida um sa-
crifício pesado: om rolação ao futuro, 
o caracter desta despesa 6, porém, o 
do um adoantamonto necessário o pro-
duotivo». 

Comparando o movimento do impor-
tações o exportações, diz o rolatorlo : 

«O comni T C Í O do reexportação des 
envolveu se sobremaneira: grato nos é 
registral-o, ao passo nuo o il is mer-
cadorias extrangolras deciVicrv! de 
3.708:351*000 réis para 3.400:0S0*00o 
réis, elevou se o das nossas províncias 
ultramarinas de 0.110:08s*! j í0 réis p ira 
7 . r_M147V II) réis. um facto C|U • 
testemunha o manifesto movimento quo 
toma a nossa exploração colonial. 

Em condusüi portanto: contra um 
movimento total du importaçã do 
50.134:000*000 réis, houve em 1*!) I 
uma exportação do 35.4850:0 ;u*(W) 
réis; em 18'J4 mais so nivelaram os 
termos do b danço, porque, contra uma 
importarão do réis 1-i 05'j:0u;i*00 1, 
so effe-^tuou unia oxpo. tação do réis 
30 30^.000*000, compreiieiidondo ao 
nestes numoroa a reexportação. bal 
doação o transito interna ional : o 
noto-so que muito mais oxactos são 
os valores dados ã importação, cujos 
direitos constituem a maia importante 
receita do Estado. 

Por outro lado auçmentou conside-
ravelmente o movimento da navegação 
a longo curso o de cabotagem; sendo 
de 10.324 o numero total do embarca-
ção» entradas om 1893. com 7.027 971 
toneladas, foi do 10.477 com 7.207.708 
toneladas em 1894; o espoeialmonto 
quanto aos vapores quo procuram oa 
nossos portos, á ordem do commerclo, 
tCra successlvamonto crescido em nu 
irtr.ru a tonei-liem de ura para outro 
anno. 

Gradualmente se desenvolvo tam-
bém o movlmo to de exploração das 
llnhín f é r r ea s do Estado, como so vft 
rio respectivo documento». 

Póiúiti t'ítaIro'cMf-80 divergências 
sobre o modo d- ,tprut'!ar » situação 
financeira o economiea do paiz:' " 
não admitto duvidas, porque se allir-
nm por faetos po-ltivus o sólidos, é 
quo. não ob-rtanie o mau cambio do 
Brasil, a situação iriolhorott o phie 
tornar-se completamente desafogada 

lato respondo aos quo pen<am e di 
zetü, lorlanamonte, quo Portugal não 
tem eleraoníoá pfvprlo». 

O Brasil eontribuia multo, n " tem-
po do bom cambio, e In do continuar 
a contribuir, quando a ) suas condi-
ções melhorarem, (o que creio deve 
acontecer em breve) a vida do 
velho reino; mas tambera o 1,'ra-H, 
por um cento de rapazes vi goro.-.03 
o activos que Portu/al lhe manda, 
devokc-lhe li.iug uommcndadores cs-
tropoados... 

A compensação <• devida. 
f Continua) 

DE S . BOAVENTITUA. 

É' ag.;uíe com TíarcUI 
folha, no IttO í i? I .-to, reua-
b j n d o quaesquer pUnlic-ivôos 
e ( iss lgaaturas o l i u d i plenos 
padgrc i p^ra r . s r l v o i todo 
n-;^ocio qüfi so r f rrir à p a r t j 
admlals trat iva do ciMldíaCIO 
n u a . e^i.i.o n-iq 1 ll̂ i c i p i t i l , 
o sr. If^MHia-JR •>"'. VILLI5-
NEOVK, rua do K i f w l í , 110, 
ca ixa do correto, 1 .16-

S a l d a n i i a d a G a m a 
A s II horas d i m i n b i < 1 l ion-

tem, c e l e b r a r a m - s e soltímilra e i r -
quias , e m hoinena 11 á p i " l le <I:s-
tineto c o n t r a - a l m i .1 ií• *, na e g r e j a 
da Sé, com n u m e r o s a e escolhida 
assistência. 

O templo est i va a d o r n a d o com 
muito b o m gosto , catando 0 eça 
magestosamei i tc a l rnada. 

A missa foi canta Ia com requiem 
pelo revd. c o n e g o dr . Antônio José 
Pinheiro, acolvlad > p i d o s d r s . I .an-
dei dc Moura, v igár io de S a n t a 
Ephigcnia , i' pad.-r .Ins'' Smiga l l i , 
fazendo a cer imonia da absolv ição 
os ce lebrantes . 

A parte musical foi executada do 
aecôrdo c o m o p/ozi a nnr i , se i r l > 
a pr imeira vez que aqui foi c i n -
tada c o m lüo iiuuiiToso pessoal i 
Mina de M o i a r t » 3 0 figuras de 
orch-s t ra e 20 v >*••.», sendo p vio-
l ino de ataque o pr d'e-sor J ú l i o lla^-
t iani . 

D L b ru, dir ig id i | e lo maes t ro 
J o ã o Comes th- Ar.i i)ii i ;e."i e-,cri-
|it i por Achilli Peii e por eslr: 
d>:ilicarla a Ch^rubini , foi muito 
apreciado, cau-s.indo rxec l l en te im-
pressão o *'rr''j de soprano cauta l i 
pela exi i ia . s ra . I>. M iria Amélia 
Costa e o aolo de l>-:ior, pelo ar. 
Muiric io ( .areia . 

Toda a parte musical , á c x c c p ç ã o 
do Libera, foi diriuid i pel > m a e s -
tro Comes Cardim, sendo correct is-
s ima a e x e c u ç ã o . 

A c e r i m o n i a fúnebre a b r i u c o m 
a m a r c h a da opera fone e termi-
nou com a Marcha fúnebre, de 
Beethoven. 

Na e a p c l l a - m ó r e - b v i patente 
um á l b u m , r i camente e n c a d e r n a -
do, cora c a n t o s n icke lados , T MI d o 
n a capa um car tão para o ollcre-
c i inento á famíl ia <b> a lmirante , 
c u j o retrato se via n i primeira pa-
gina do referido l ivro, servindo as 
seguintes para índias se inscreve-
rem as pessoas present s. 

O á l b u m foi cober to de a .-úgn.';-
turas. 

Assistiram ao ac to grande nu-
mero de cuvalhei ios de t o d a s a< 
classes sociaes o m u d a s senhoras 
das pr inc ipaes Iam,l ias dc . - t i ca-
pital . 

Distr ibuiram-se, no fim d a ceri-
monia , duas p o l y a n t h é a - , um i das 
quaes c o m o retrato ilo i l lu-tre e x -
tl i lcto, sendo photographada a eça 
ás 3 horas , pe la Casa II nsehel . 

Foi u m a li ^ta i m p o n e n t e , raras 
vezes vista nesta capi ta l . 

0 governo r e c o m m o n d o u ao ad-
minis trador do Hospício ile Aliena-
dos q u e reco lhesse ao m e s m o es-
tabe lec imento , c o m o pensioni - l . i do 
Estado, uma a l ienada , v inda de 
J u n d i a n v , apresentada pelo sr. José 
Pereira Cuimarãcs . 

Bendei i 2'.I:>:1878*.I3, no mez ile 
j u n h o p i s s a d o , a Alfândega de 
Manaus ; ein eRiial período d e 1194, 
2 1 : 4 8 4 1 8 2 7 0 . 

Pelo vapor Orcana d e v e m che-
gar ao llio os srs . Henrique Ken-
dall , pres idente da Associação Coni-
merc ia l do Porto , c seu I l ibo dr . 
Henrique Kendall , casado c o m a 
sra. II. Ilachel l ladook L o b o , u m a 
s e n h o r a bras i le i ra m u i t o dist incla 
pelos seus dotes de espiri to e dc 
c o r a ç ã o . 

Eéos londrinos 
Londres; .'10 de junho il • ISIt.1 

\ 1'IIIN /\ IIKI.ÇW 
Comd Já --abem os lei tores , a 2:; 

d o c o r r e n t e , eni l í iugs ton , a p r i n -
ceza Helena de F r á i . " i : is»u-sc 
com o duqn. ' de Ansta, líllio ile 
Amadeu, e\ rei de l l cspanl ia e s o -
b r i n h o du p'i de Itália. A noiva é 
Iliba do c o n d e d c Paris , i r m ã da 
r a i n h a de Portugal e iht d u q u e dc 
Orleans, chefe do part ido real ista 
f rancez. 

I" mui to al ta , m u i t o e l e g a n t e , 
muito boni ta . S 'u rosti) c â n d i d o , 
aureolado dc cabe l los louros , seu 
o lhar vi\'rj e ingenili?, seu sorr iso 
de ine.llavel d o ç u r a t o r n a r a m - n a 
uma das mais bellus pr incezas d o 
m u n d o . .Mas, por grandes que s e -
j a m seus dotes phys icos , ficam 
áqi iem rios seus pre . l l cados d c co-
ração o espirito, lliia, car idosa , 
m e i g a , a l lavel para c o m todos, 
perfe i tamente e d u c a d a , ins truída 
sem p e d a n t i s m o , fa lando c o r r c c t a -
m e n t e o francez, o inglez o o al-
l e m ã o , versada e m sc icnc ias e li t -
teratura , a m a n d o as be l las -ar tes , 
a n o v a di iqneza é um magní f i co 
produeto ile se lecção , um ser ado-
rável , c u j a super ior idade social 
der iva m e n o s da sua alta est irpe 
q u e das qual idades próprias , n a t i -
vas ou adquir idas p ln cul tura . 

Intrépida a m a z o n a , i n o n t a r a c a -
vallo const i tuo o seu d iver t imento 
favori to . 

Na vida de famil ia , torna-se n o -
t áve l pela sol ic i tude que dispensa 
a seus i r m ã o s mais n o v o s , a prin-
ceza Izubel e o pr inc ip • Fernando , 
d o j i j i i . -fs foi a m ' fhor profes-
sora . 

Nestas c o n d i ç õ e s , li.io a d m i r a 
que esta união entre, á c a s a de 
v . b o i a e a d " l lourbái i h a j a o r -
c o r r i d o s n n a m i u i m a in tervenção 
da pol í t ica . A c a u s a «le tudo foi 
pura e s i m p l e s m e n t e o a m o r . 

K possível q u e a iluqileZa de 
Aoslu v e n h a a i n d a a sentar-se no 
throtio de Itália. O rei Humberto 
só tem 11111 fiilio so l te i ro e doente . 
Na ordem de succcssào , o feliz noi-
vo d a princez. i Helena o c c u p a . 
apr.» o príncipe de Nápoles, o pri -
meiro l og i i r . 

A c e r i m o n i a do c a s a m e n t o teve 
ex t raordinár io br i lho. 

Entre os convidados , destfl^a-
vd-Pi' a prineeza de Calles, vestida 
de helioli " p i o , tão f o r m o s a e j o -
ven 1'oino ás s i r i - rioas I l iba*, ves-
tid is de b r a n c o o i ôr Mui-
tas fardas o casacas . O pr ínc ipe 
de Calles trazia o uniforme, de 
fehl-nfirccliul c o m a grã-cruz da 
Jarrc te i ra . E m b a i x a d o r e s , g e n e r a e s 
e príncipe» ein profusão . Es tava 
representada toda a ar i s tocrac ia 
i ranceza, v inda e x p r e s s a m e n t e pa-
ra o ac to . 

A oondessa de Paris vest ia de 
preto, c b a j i e o e l o n g o veo dc 
viuva. 

A noiva foi aco lh ida por ent l iu-
siast icas a c c l a m i ç õ e s . Trajavrf d'' 
setim branco , c o r ô a de llóros de 
laran je i ra , em fôrma de d iadema, 
comprido ve > d c renda bordada 
c mi as a r m a s de F r a n c a e cíe 8 a -
hoia, sapatos de setim b r a n c o , ifos 
quaes rut i lava a inicial de seu no-
IIIC fei la, de pérolas e br i lhantes . 

Dava- lhe o b r a ç o o duque de 
Cliartres, p o r q u e o de Orleans a i n -
da n ã o iióde andar , em c o n s c -
q u e n c i a <lo desastre que lhe s u c -
ee leu em Sevi lha , tanto que c o m -
pareceu n u m a cadeira c a r r e g a d a 
por q u a t r o cr iados. 

F o r a m tes temunhas do noivo os 
pr íncipes de Calles e d c Nápoles e 
da noiva os d u q u e s de Cliartres c 
Autnule. 

0 duque de Aosta parec ia p r o -
fundamente c o i n t n o v i l o , m u i t o 
pall ido ; a j o v e n duqueza , ao c o n -
trario, sorr iud > c ru l iantc de fe -
l ic idade, c a m i n h a v a c o m a graça 
e a leveza de um passaro . 

Pela e s t r a l a , havia arcos de 
tr iumpha c en a seguinte inseri-
peã i: God b'e<s lhe roí/al pair. H' (-
come to lhe II >ru r/h uf Kim/ ilon. 

A m o r parte dos h o m e n s , sobre-
tudo os m o ç o s f idalgos franeezos, 
ve-t ia « asar-a azul es -ura, c o m bo-
tões dourados , gravata e c o l i d e 
brancos , c a l c a preta c o m d u p l a 
or la de fita t a m b é m preta . 

Estft toiletle estã ultimamente 
m iilo em v o g a p i r a bai les c 
g r a n d e s so lemnidai les , c m l .ondres 
e Par is . 

o sovo MINISTÉRIO 
0 t c l e g r a p h o j á a n n i i n c i o u a 

queda do lord l ioseberrv e u or -
ganisação do gabinete S i l i s b i i r y , 
com o qual a r a i n h a sy inpathisa 
ao ponto de, ao concod r-lhe a 
demissão em I8Í'2, maiidoi i inser ir 
no Jornal d.i Còi le q u e o fazia 
com profundo peznr, p r o c e d i m e n -
to j a m a i s observado re la t ivamente 
a Cla l s tone . 

O novo governo r produeto de 
uma coa l i são . Ao lado de ant igos 
tories, figuram velhos l iberaes , ex-
a m i g o s e coi legas do yreut old 
mau, d o qual se separaram por 
causa d a ques tão ir landeza. Esses 
l iberaes conver t idos são o d u q u e 
ih' Devonsli ire , o u f r o r a lord IIar-
t ington , Mr. Chauiberla in c o fa 
IIIIÍSO financeiro C o s c h e n . Consta 
que, depois das e le ições , haverá 
modif icações i m p o r t a n t e s , sendo o 
ministério forma lo m e r a m e n t e pro-
visór io . 

Muitos a c c u s a m lord I loseberry 
dc n ã o le r p r o m o v i d o a disso lu-
ção d o par lamento , em vez d e exo-
n e r a r - s e . Os ir landezes, pr inc ipa l -
mente , m o s t r a m - s e furiosos . Sem 
chefe de prest ig io , s e m d inhe i ro , 
divididos, vendo adiada para re-
moto futuro a re.ulisação das suas 
e s p e r a n ç a s , a t ravessam u m a cr i se 
grave . Mas inilita por el les a jus-
tiça. S e j a m q u a e s forem os o b s t á -
culos , hão dc Iríuinplinr afinal . 

i juc ju ízo p r o n u n c i a r sobre a 
adminis t ração dc. lord I loseberry 1 

Em ul t ima ana lyso , c u m p r e r e -
c o n h e c e r q u e el le se saliiu assás ga -
lhardamente da empre i tada . 

Subst i tu indo Cladstonc , obr igado 
a s e g u i r n o r m a s pol í t icas por o u -
trcin t raçadas , c o m col la l toradores 
não esco lh idos por si m e s m o , dos 

a l g u n s lhe erain 

inil! « importavam a sua chef ia , 
com insignif icante maior ia n a s C a -
maras , lord I loseberry m a n t e v e - s e 
18 mezes á frente d o governo b r i -
tannico , s e m c l leetuar grandes cou-' 
sus, é certo , porém sem compro-" 
meíter d e fôrma a l g u m a o s i n t e -
resses d o paiz. 

No inter ior eoino no exter ior/ 
soube evi tar e s c o l h o * era que ou-
tros m e n o s hábeis n a u f r a g a r i a m 
tr is temente . Accrescentou ao p a -
trnrioiiio colonial du Inglaterra o 
território da Compuiihia-Léste-Afri-
c a n a . 

Seu er ro , no dizer d ; um c r i t i -
c o . foi ter adoptado o gri to dc 
guerra c o n t r a u C â m a r a d o s l o r d s 
soltado por Cludstonc, no seu ulti-1 

m o discurso . 
Esse gr i to não e n c o n t r o u ec l io 

na nação e. indispoz cer tos l iberaes , 
convenc idos de que. a Const i tuição 
br i l annica , tal qual é , o l lerece ga-
rant ias sufl lc ientcs a o progresso d 
á gloria n a c i o n a e s . 

Lord I loseberry lia de reassumir 
poder e m c o n d i ç õ e s n o r m u e s o 

ntào vcr i f i car -sc -á q u a n t o vale es-
te estadista , ijiie é, a o mesmo t e m -
po, um h o m e m de l ino gosto e e s -
p i r i t u o d s s i m o . 

O SIIAIIZADA 

E' este o titulo do filho do e in ir 
do Afghanis tan , o l e ã o dc L o n d r e s 
presentemente . Tem pouco m a i s de 
vinte a n n o s , não feio e c h a m a -
se Nasrull.ih Khan. Veiu ã Ingla ter -
ra para se instruir ; tom sido i m -
inensamente o b s e q u i o d o e é alvo 
apezar dc bastante b r o n z e a d a a 

sua tez) i las a t tenções geraes . 
A sua phantas ia e i g n o r a n c i a d o s 

cos tumes o c c i d c n l a e s tém determi-
nado cur iosos episódios . 

Convidado a j a n t a r c m Windsor , 
deteve-se e m c a m i n h o , c i n b a s l i a c a -
do deante de um t h e a t r i n h o d e 
bonecos , de sorte q u e só c h e g o u 
ao palácio da ra inha , q u a n d o esta , 
c a n e a d a de esperar , l e v a n t a v a - s e 
do iantar de gala d a d o em h o n r a 
a el le. 

No d ia seguinte , o shahzadst 
m a n d o u p a r a r durante ires q u a r t o s 
de hora o expresso de l . iverpool a 
l.ondré.K, d e s m a n c h a n d o o h o r á r i o 
de todos os trens, c o m o risdo de 
horríveis a b a l r o a m e n t o s , afim de 
poder es tudar na e s t a ç ã o o m c c h a -
uismo de um a p p a r e l h o n u t o m a t i -
co , do q u a l sai um pedaço d e c h o -
colate , em se lhe de i tando num orifí-
cio uma p e q u e n a m o e d a do c o b r e . 

A cidade de Puisley, ce lebre c e n -
tro fabri l , e m p a v c z o u - s c p a r a r c -
cebe l -o , s u s p e n d e n d o seus t r a b a -
lhos. Milhares d c operár ios , e m 
roupas d o m i n g u e i r a s , o a g u a r d a -
vam fest ivamente . E l l e , p o r é m , á 
ult ima h o r a , t e l cgraphou q u e não 
iria, pois estava far to de visi tar 
fabr icas e precisava rezar. 

Ile o u t r a feita, p r o m p t a u m a r e -
vista mi l i t a r e m h o m e n a g e m a e l le , 
e í l - o que dec lara e n e r g i c a m e n t e 
que a c o n t e m p l a r so ldados prefere 
ir passear n o J a r d i m Zoologico . E 
foi, de fac to , d e i x a n d o hutiards e 
scols-i/unrdi com c a r a s de p a l m o 
e meio . 

Cm dos as iát icos d e seu séqui to 
c o m e u , n a m a n h ã d a chegada , to-
do o s a b ã o que a c h o u em s e u la-
vatorio. 

A Ingla terra offlcial está e s c a n -
dalisarfa c o m t a m a n h a falta de d e -
c ó r o e Imita i n l r a c ç ã o da e t iqueta , 
o cant tem solTrido a t r o z m e n t e . 

Mas o povo tem aprec iado o 
príncipe or ienta l , q u e não passa , 
no fim de contas , ile u.m in teres -
sante r a p a g ã o , desabusado B e -
tando de se divert ir . 

Apezar de tudo, a i n d a não p r a -
ticou n e n h u m a das l e g e n d á r i a s in-
c o n v e n i ê n c i a s do shah da Pérs ia , 
o qual , v is i tando A'ewijute , a fa -
mosa pr isão , quer ia á fina f o r ç a 
que sem d e m o r a e n f o r c a s s e m um 
c o n d e m n a d o , para v e r c o m o é q u e 
os carrascos p r o c e d i a m na I n g l a -
terra. 

—Mas não existe a c t u a l m e n t e ne-
nhum c o n d e m n a d o á m o r t e , — o b j e -
cliui o funec ionar io q u e a c o m p a -
nhava 8ua Magcs ladc . 

Pois c i i f o í q u e m e s t e , — r e t o r -
quiu f r iamente o s b a h , d e s i g n a n d o 
um m a j o r persa de sim c o m i t i v a , 
que resigna lamente entendeu o 
pescoço, esperando a corda e seiu 
proferir p a l a v r a . 

Custaram a c o n v e n c e r ao m a j o r 
e a seu s o b e r a n o q u e a cousa n ã o 
era prat icavel . 

O shahznda t c l e g r a p b a Iodos o s 
dias ao pae, o emir Abdurruhnwii , 
narrando as suas impressões . 

Ms despachos vão a T e s h a w u r , 
fronteira d a índia ingleza , e x t r e m o 
limite das l inhas t c l c g r a p h i e a s . Abi 
correios a pé e d e s c a l ç o s os aguar -
d a m , e, c o r r e n d o , t r a n s p o n d o va l -
les. m o n t a n h a s , r ios, subst i tuídos 
era postos cer tos , e o l l o e i d o s pelo 
caminho , s e m 'perder um m i n u t o , 
depõe 11 d e n t r o de tres dias , em 
Kabuí, aos pés do m o n n r c h a as opis-
tolas filiaes. 

Ainda não se perdeu o u s e relnr-
dou uma só miss iva . 

Assim est ivessem tão r e g u l a r m e n -
te o r g a n i s a d o s c o m o n o Alghonis -
tan os serviços postaes ile m u i t o s 
paizes que se dizem cul tos ! 

S T . JOIIN 

A aetriz l .ucinda S imões , d i z e i n -
nos lie Lisbôa, tem a n da do t r i s -
temente envolvida n o caso escan-
daloso da in terdicção do capiti . l i»-
ta p o r t u e n s e J o a q u i m de S n i i ' a 
Cuimarães , pae do a c t o r Christ iano 
dc Souza, b a c h a r e l e m dire i to . 

l .ucinda vive ha 2 a n n o s c o n 
este indivíduo. 

0 Congresso m i n e i r o decre tou 
u m a lei s u b v e n c i o n a n d o c o m a 
quant ia de 20:0008 u m curso a n n e -
xo á Escola de m i n a s de Ouro 
Preto. 

1 ma c r i a n c i n h a de 20 mezes, fi-
lha dc Sa lvador Benicaza , m o r a d o r 
na rua d a Alegria, n . 23, písnda, 
a i i t e - h o n t c m , por u m a carroça da 
f a b r i c a d c c e r v e j a Mataria, n a -
quclln r u a , foi h o n t e m e x a i n i n r d a 
na Policia pe lo m e d i c o dr . Cas t i -
lho, sendo c o n s i d e r a d o s graves o s 
fer imentos . 

Aquelle medico fez o c o r p o d e 
del ic io A requis ição d i 2." sul d c -
l cgado d o llraz, alfere» J o s é Fir-

quacs rivoes 
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SANTOS 

A d e s u n i ã o n « e lavra entre a 
v e r e a n ç a sant i s ta deu o r e s u l t a d o 
q u e e s p e r a v a m o s : o povo n i o p a -

§a n l impostos c i n q u a n t o n i o se 
e c i d i r a q u a l dos grupos eiu ques-

tão p e r t e n c e a a d m i n i s t r a ç ã o do 
m u n i c í p i o . 

I s to só servirá , c o m o é fácil de 
p r e v e r , p a r a a u g m e n t a r as d i f i -
c u l d a d e s f inance i ras d a C a m a r a , 
« u j o déficit a s c e n d e jil a 609 c o n -
tos . 

P o r mais q u e p r o c u r e m o s , não 
e n c o n t r a m o s v a n t a g e m n e n h u m a 
nestas luetas par t idar ias , que só 
s e r v e m p a r a d sacredi tar a Uopn-
b l i c a . 

— l l o j e , As 7 h o r a s da noi te , n a 
c a s a n . 23 da r u a do I tororó , devo 
r e u n i r - s e o part ido opposioionista , 
a f i m de tratar d e diversos assuoi -
p tos de interesse todo l o c a l . 

— 0 nosso c o l l c g a do Diário l a -
m e n t a s inceramente a m o r t e do 
i l tustre b a h i a n o conse lhe i ro Sarai-
v a , u m dos m a i o r e s h o m e n s do 
Bras i l c o n t e m p o r â n e o . 

— P a r t e h o j e p a r a a E u r o p a o sr. 
Wi l tnot , contador do British Bank. 

— D e v i a m t e r - s e rea l i sado all i , 
h o n t e m , var ias missas por a lma 
d o contra-a l in i raute S a l d a n h a da 
G a m a . 

— S e g u i u p a r a a capital federal , 
c o m l i cença d o governo d a União, 
o m a j o r Albano I). Godinlio. 

— A Alfandega local remst teu 
a n t e - h o n t e m p a r a a d e l e g a c i a fis-
cal d o Thesouro a i m p o r t a n c i a de 
4 0 J c o n t o s . 

B o n i t a q u a n t i a ! m a s . . . . não é 
n o s s a . 

GAMIMNAS 
R e l a t i v a m e n t e ã not ic ia q u e aqui 

d e m o s sobre a p r ó x i m a c h e g a d a 
all i d e u m a s e c ç ã o do Corpo de 
b o m b e i r o s desta capital , no t i c ia quo 
t r a n s c r e v e m o s do u m a fo lha looal, 
t e m o s a accrescentar que isso n ã o 
se rea l i sa tão cedo , por n ã o poder 
o g o v e r n o d ispensar q u a l q u e r n u -
m e r o de praças , poc m e n o r que 
s e j a , n e m tão pouco permitt ir a 
a r r e g i m e n t a ç ã o de n o v o pessoal , 
p o r l h e fal tar a nocessar ia a u e t o -
r i s a ç ã o do C a n g r e s s o . 

S o b r e t á a impor tante a s s u m p t o , 
o n o s s o c o l l c g a do Diário diz o 
seguinte-, t e r m i n a n d o o seu ctl i lo-
r i a l : 

« l is tamos s e g u r o s do q u e , a inda 
"na sessão do corrente a n u o , na lei 
d o o r ç a m e n t o ti da força publ ica 
flearã o g o v e r n o habi l i tado a man-
d a r o pessoal necessár io para a 
n o s s a c idade.» 

E n t r e t a n t o , durante a Hevolta, a 
m a i o r par te do Corpo de b o m b e i -
r o s «s teve mezes seguidos c m San-
t o s , h a v e n d o aqui , na capi ta l , ape-
n a s p e q u e n o c o n t i n g e n t e 1 

— A q u e l l a fo lha refere-se , na sua 
s e c ç ã o «Pela Imprensa» , a o Bolet im 
d e a n t e - h o n t e m , ã car ta do n o s s o 
c o r r e s p o n d e n t e e m Berl im n á r e -
v is ta do listado de P e r n a m b u c o . 

— A n t a - h o n t e m um passage i ro , 
q u e pretendia e m b a r c a r n a es tação 
de Cravinhos c o m dest ino úqtieila 
c i d a d e , q u a n d o o trem j á es tava 
e m m o v i m e n t o , fòl-o tão d e s a s t r a -
d a m e n t e , q u e c a h i u entre os carros , 
s e n d o c o m p l e t a m e n t e e s m a g a d o . 

O cadáver do infeliz foi condu-
zido p a r a S. S i m ã o . 

— A Sociedade Portugueza de Be-
nef i cênc ia r e c e b e u , para appl icar 
à s o b r a s do novo hospital , a quan-
t i a d e 2: i : i0g, de diversas pessoas 
q u e se in teressam pela p iedosa ins-
t i tu ição . 

Muito b e m ! 
RIO-CLARO 

N a segunda- fe i ra ul t ima, occorreu 
n a q u e l l a c idade u m desastre , da 
q u a l sahiratu bastante feridas i 
e s p o s a do sr . J o a q u i m B. de Car 
v a l h o , escr ivão do reg is t ro civil 
l o c a l , e u m a tllha m e n o r . 

E s t a m e n i n a , a n d a n d o n o quintal 
d a c a s a e m c o m p a n h i a de sua mãe 
l e m b r o u - s e de chegar u m plios-
p h o r o a c c c s o a uma b o m b a de 
d y n a m i t e que alli havia c a b i d o du 
r a n t e a noite, por occas ião do logo 
de artif icio n a oapclla <le Santa 
Cruz, s u p p o n d o - a inuti l isada. 

A p o b r e m e n i n a e n g a n o u - s e , pois 
a b o m b a oxplodiu, f e r i n d o - a na 
c a r a e mãos , f rac turando a m ã o 
e s q u e r d a e q u e i m a n d o o roslo da 
re fe r ida senhora , que se achava a 
p e q u e n a dis tanc ia . 

Coi tadas I 
—O Gabinete de Leitura, associa 

ç ã o q u e j à tem prestado muitos 
s e r v i ç o s ã i n s t r u c ç ã o loca l , feste jou 
a n t e - h o n t e m o s e u l'J° anniversa 
r io , rea l i sando d noite u m a sessão 
m a g n a . 

PINDAMONUANGABA 

J à c o m e ç a r a m as festas e m honra 
a S a n t A n n a , h a v e n d o g r a n d e ani-
m a ç ã o . 

—Kal leceram alli It. Cathar ina 
B u e n o e o sr. José de Souza Braga 
a b a s t a d o fazendeiro d a q u e l l e mu-
n ic ip io . 

JUNDIAIIV 
Par t iu p a r a a capital federa l , afim 

d e se tratar no Instituto Pastem-
o sr . F r a n c i s c o Lupinnee, que hij 
p o u c o s dias foi mordido por um 
c ã o h y d r o p h o b o . 

— A p p a r c c c u m o r t o no rio Gua 
p e v a o demente Keliciano Bamba 
q u e h a tempos não era vis lo na 
q u e l l a cidade. Sua pobre m ã e , que 
c o s t u m a v a a e o m p a n h a l - o , esmolau 
do pelas ruas du c idade, a c h a - s e 
em s i tuação verdadei ramente con 
t r i s tadora . 

Infel izes I 
FRANCA 

Presidida pelo coronel Franc isco 
Marl ius Ferreira da Costa, chefe do 

Jiar l ido goveinis lu , houve al l i , sab-
>ado ult imo, u m a reunião do «lei 

l o r a d o , afim de se proceder ,'i eleição 
p r é v i a paru os c a r g o s de vereado-
res e juizes de paz, nas próximas 
e l e i ç õ e s . 

F o i escolhida a seguinte chupa 
p a r a ser o l lerec ida uo sul lrugio ilo 
par t ido republ icano : 

Pura vereadores : F ranc i sco Bar 
b o s a l . ima, Virginio Pere i ra dos 
Santos , m a j o r Hicui ti José Narciso 
drs. Jú l io César Cardoso o General 
do Pereira Machado o Bernardo 
A v e l i n o de Andrade . 

Pura j l l izcs de paz : dr . J o ã o de 
F a r i a , maior Caetano Petra lhu 
J e r e m i a s Ferre ira de Fre i tas . 

| I N F O R M A Ç Õ E S 
E S A L Õ E S - — 

L E I L Õ E S 

Porto , 
e 1<M-

Vão ser cantadas em p 
no theatro !>. Affonsn, d o 
as operas .V trlh i, hlvjnm 
cadores da pérolas. 

Todos Oi cantores s l o p o r t u g u e -
xes. 

— K l u a r d o Garrido estAescreven-
do u m a peça para sit '.Ceder, no 
theatro J) . .1 •;»;!«, de l . i sbâa , ao 
D. Quixotii c S.vtch i I' ura, q u i 
alli se representa nctual inente e 
que 6 um a r r a n j o do m ; s m j es-
er iptor . 

0 p a p e l principal s e r i d e s e m p e -
nhado pela ta lentosa aotria An-
gela Pinto . 

—Na sua r í o i i a de despedida ao 
publ ico de l . i s bôa , o es t imadiss i -
ino a c t o r Si lva Pereira foi muito 
fes te jado. Chamadas s e m n u m e r o , 
ca lorosas salvas de p a l m a s o llih-ai 
ãs b r a ç a las. 

—P ar t iu do l . isbà i pura a pro-
vínc ia uma (iv)íl.u : il s art istas du-. 
t l ieatros de I). Ataria » do l'rin-
ciptt Ural, c o m p o s t a de Virgínia, 
Curolina Falco , Kinilia l .opes, Uel-
phina d a Conceição , l.uuru Cruz, 
Ferre i ra «ia Si lva, Augusto de SI -lio, 
Jú l io Sol ler , J o ã o Gil, F ranc i sco 
Costa. Augusto Antunes , e tc . 

A tr;>ui> • representara e m Saula-
rem, Torres Novüi, Por to , B r a g a , 
Viaunu, Guimarães, Vizeu, Castello 
Branco c Guarda. 

O reper tor io consta das s e g u i n -
tes peças : O.,- VWAos, de I). João 
ila Camara , Dioitysla, Anlo.üetla 
Rigaml, .1 Murlyr, Surprezas du 
divorcio, O Bibliolhieario, /I touti-
negra real (peça nov a de I). João 
da Camara) e de varias comédias 
cm I ac to . 

l )evc chegar b r e v e m e n t e a o Ilio 
Companhia lyr ica e dramatioa 

i ta l iana de que faz p a r l e a nossa 
conhec ida Hora L a m b e r t i n i , que 
está u m a aclriz c o n s u u i m a d a . 

lista Companhia deu u l t i m a m e n -
te, c o m grande exi lo , a l g u n s es-
pectaculos no Porto e e m l . isbôa. 

Um dos melhores papeis d c Dora 
Lambert in i ó o de Sautuzza, da Ca-
vallaria rusticana, o d r a m a dc II. 
Verga. 

Os espectaculos d r a m á t i c o s a g r a -
d a r a m mais q u e os espec taculos 
ly r icos . 

— F a l l e c e u e m l . i sbôa, a fi do 
corrente , a velha netriz Kmiiia l.e-
t r o u b l o n , que durante mui tos un-
nos o c c u p o u u m dos p r i m e i r o s lu-
gares n o theatro portuguez, ao lado 
ile J o s é Carlos dos Sant os , d c Ta-
bon lu e de l imil ia das Neves. 

l imi l ia l .e troublon, q u e eslava 
u l t imamente meio idiota, foi uma 
Ias m u l h e r e s mais be l ías do seu 

temp o, formando com Kiuilia das 
Neves e l imilia Cândida, q u e aiuda 
vive, o trio das liiilit Émiliaí. A 
l .e troublon n ã o era a q u e t inha 
m e n o s part idários e admiradores . 

Nascôra em F r a n ç a , tendo Mo 
muito m o ç a para Por tugal . 

O Estado dava- lhe u m a pensão, 
pelos serviços q u e p r e s t l r a a o thea-
tro. 

0 papel em que m a i s br i lhou 
limilia l .etroublon foi o dc grã-du-
queza d c Gerolstein. 

L E I L Õ E S 
Rcalisam-se hojo oi seguintes t 
Da fãs n U i foUps'3 f j l t a s o arti-

g o do iritili), na rua de S . Bati 
• n 2"i B. A) 11 horas, [.elo er> 
Clavos L>al ; 

DJ fia is rootals, qn\.Iros, ofpslhos, 
tapetas o v u i i s rnlulezi . . na 

n u dc» I j 'berdaJí . n 10 , U 1 i 
h i r i s , polo sr . M. Ci tnpis ; 

Do m vols, tipetes, qualros, mo-
Ihvlos, d om. i - t j . , na rua da BÔa 
"'iiti . u. 9 3 , ao ra jlo d'». paio s r . 
A. V a i . 

T É L Ê G Í U P H O N A C I O N A L 
T.-le<ra;nin is r tl lo : 
D.» B a na p i r i B c kl . 
D j Ara- i ty p» a F i - ino i . 
D l Paris p i n Br.i s o 9t«idol. 
DJ S ; n : S par» Z a . K' c M.wlol 

& i 
M F T T Í D O U R O 

Para o consumo ila população desta 
capital, ftítarti abatidos hontmu : 

Fa l l eceu em l . i sbôa, v ic t i ina de 
u m a p n e u m o n i a , o conhec ido pliar-
m a c e u t i c o José de Mattos Saraiva 

J u r y . 
liste tr ibunal a i n d a h o n t e m não 

f u n c c i o n o u , por Ialta ile n u m o r o 
sufdciente de jurados . 

Apenas compareceram : i i . 
F o r a m sorteados mais Cl : dr. 

Carlos Heis, dr . Arnaldo A. Vieira 
dc Carva lho , Manoel J o a q u i m de 
A r a ú j o l . ima, F r a n c i s c o Alves Ga-
m a r a , l.inu Gonçalves Peres , dr. 
D o m i n g o s José Nogueira Jaguar ibe 
Fi lho, E loy Cerquelra , dr. Augusto 
César d c Mattos, J o r g e Hwbanek, 
T u r i b i o d a Costa Fontes , Delfim 
Car los Bernurdino o Silva, Arman-
do B a r b o s a S t o c k l c r dc l . ima , Cu-

Ros JS 

Poreoâ 
Carneiros 

01 
40 
J t 

1 

«üife-aeaeseis.-iH - s e i f i s & a a ã í S B i S s a B t 

C u r a d n i n o r i i h ê a 
Amparo (liitsdo do UlO), 2 do Julho 

du 1S'J5.-8:-«i Carvalho & Filho, rua 
Direita, 8, S Pauto. —SofTreudo, h í U 
unnoi, de raorphó», depois do tor usa-
do d-.I tudoa os remedios que DIO eram 
indicado;, perdi as esperanças da m« 
curar o julgava j à tssu fcliúiUdo como 
i m to iho , qna ido li na Gazeta de _Yo-
ticiaa o Paiz q .u o dr . Duraud dos 
lo^rlra uta remodij chamado Extrcuto 
de Jambuaísá, quo ora applleado aos 
quo, cooiu ou, sofl.Viaiu de tSo terrível 
mui. 

Btn dfi^nibro, fiz acquiâlçao do 40 
vidros desso oxtracto, c , concluindo o 
flui, comecei a seinir melhoras, como 
sejam : o desspparocimünto du algu-
mas pequenas thigus quu tinh.» uas 
i-ostaa e nia-js, dôi-os paio corpo o até 
uma gr. m o ihaga quo tinha ha 2 
.Hinos lis n g fto do grando perinío 
:ht:rat, quo mo privara do anditr, j á 
se aeh i cieutrtsada, mu deixando l i -
vre i o-, movimentos das pernas, e, com 
u oontinuav&o do tratamento, prugrt-
leiu as maibor.is, quer <ms c h j g i s , 
(uor da peito. Nesta mando 2 ô l í o 
•tials ti $ l o fr*!o, para eúvlar iuo 50 
vid.es com toda it urgon ia. sompro 
,!U Estrado Fluido de Jambuaítú, 
remédio tíoorado liipero Drovo, som 
falta, etc. (fiilio do um grando porto-
m g ml—JOÃO A. P . BAPTISTA. 

6-5... 

«Sf l l - iM dn um i'evollimou 
de HUliir á lun. Veililein-Mn 
UH LI\vnrlux. 

-Ariibtttn 
•ii» l»a»« 

Por occasião da grande procis-
são rca l isada e m l . i sbôa n o ul t i -
mo dia d .u lestas do e e u t e n a i i o 
de S a u t o Antonio , houve u m pâ-
nico terrível , e m c o n s c q u c n c i u de 
um viva á a i i a r c h i » , l e v a n t a d o por 
um desordeiro , a quem u policia 
p r e n d e u . 

0 lacto deu-se na rua do Ouro, 
p r o x i m o ao l locio. 

O gr i to , seguido do m o v i m e n t o 
da pol ic ia , produziu tal t e r ror , qu 
o prest i to se desorgauisou , fug in-
do m u i l a gente , h a v e n d o des-
maios e sendo lançado por terra 
uni d o s andores . 

Ao cubo de un» quar to d c hora , 
a procissão, que era i m p o n e n t e , 
ponde reconst i tuir -se . 

O rei D. Carlos, quo es tava coin 
a fami l ia real no terraço do thea-
tro de O. Maria, contr ibuiu muito 
para q u e os auiiuos se t r a n q u i l -
l i sassem. 

0 aspecto do l locio, durante o 
pânico , era—diz a n o s s o c o r r e s -
p o n d e n t e — c o m o seria se , n o meio 
dos milhares de pessoas quo esta-
vam naquel la pi-açu, t ivessem re -
bentado a l g u m a s L o m b a s de dy-
namite . 

lis tá approvada a n o m e a ç ã o de 
I). Maria Olyinpia Vieira das Neves 
pura, c o m o ' s u b s t i t u t a , reger a es-
cola d o bairro de Sautu Cruz, mu-
nicípio de S. José dos Campos , du-
rante o impedimento, por l i cença , 
da professora el lcct iva. 

0 governo portuguez vai refor-
mar o Curso Superior de l .ettras. 
lis tá e n c a r r e g a d o de e l a b o r a r o 
pro jec to de re forma o sr. conse-
lheiro J a y i n e Muniz. 

A questão do imposto sobre na-
vios, em P e r n a m b u c o , suscitará 
provavelmente uma nolu col lcet iva 
dos minis tros das potênc ias inte-
ressadas uo Ministério das l lcluçõcs 
Exter iores . 

O sr. presidente do listado pro-
m u l g o u lioutem a lei c o n c e d e n d o 
o prazo de i lous unnos paru se-
rem extrnhidns us loter ias j á au-
c lor isadas pelo poder legis lat ivo. 

Fa l leceu n o Porto o sr. Francis -
co Ferre i ra da Si lva, proprietá-
rio. 

Ante-hontem devia ter s ido pu-
bl ieado o decreto rpie uuetoi-isíi a 
ubrir ao Ministério da Industr ia , 
Viaeão e Obras Publ icas uni credito 
suppleiiieutur de ;t:il:HliijJ7t:i, no 
oxerc ic io de IHQi, pura garant ia de 
juros a estradas de ferro. 

listão approvudos os estudos e 
o r ç a m e n t o pura us o b r a s de pro-
l o n g a m e n t o du li. F . de Por to-
Alegrc a I Jruguuyana e T a q u a r y u 
Porto-A legre. 

A Super in tendênc ia das Obras 
Publ icas acha-se e n c a r r e g a d a de 
orçar o material necessár io ao 
abastec imento de a g u a da e idade 
de Ja l iú . 

Fal leceu c m l . isbôa o g e n e r a l de 
divisão re formado Jaytne Augusto 
Seurnichia . lira um offlciul muito 
dist ineto. 

rolino Vieira dos Santos Pinto. 

O g o v e r n o portuguez o r d e n o u ã 
Academia de Üellus-Artes, de l . is-
bôa, (pie formulasse o p r o g r u m -
mu do c o n c u r s o paru um l o g u r d e 
pensionista de urchi lecturu e m Pu-
ris. 

Foi e x o n e r a d a , a pedido, a p r o -
fessora publ ica intermedia d a f . " 
escola du cidade do B a n a n a l , I). 
Prisci l l iana Corvello de Ávila S a n -

tos . 

r i e l ç ó •« d l t i » ' - c l p n e < 
A - c - d e n i j r chs í j EolleltiçOos de 

uni £.>j d j q a j à i de Ig uçOjs d-3 psr 
t t l ) . consontt quo o mau nooid fo:so 
tüj!u !o d i lista d-j cani ldato ' , pela 
oppo.lç\>, à i prcxlaise t-loíçOuj paru 
a O i a u r a desta lüuiiicipto. 

Heptlgai nos moui soatlmontos c l -
Vlo > i a ro.uín py temitiea cm prts 
lar aorvfç^i du Int rosse g i ra ' ; ontro 
tanto, a rolujtanola da mlaha parto 
surgit nitursloiento da p j s l ç í o em 
qao mo tenho co loca Io o quo c.intl-
i ú ) a mantor—do q n j nao mo ju!(.o 
proso a quoin quorquo se ja por laçuB 
do dhcipnaa e solidariedade jar t ida-
rias. 

Os mea3 erros proprlos Já nSo eão 
pouaoo, para qao eu busqud a u g m j n -
c.-tl co com as in oherenciai alheias. 

Arrlsealo, porém, agora, paia elren 
lar do apr,-s"Hts(,'ij, publicada uasta 
folha, a recel) r votos quo, esponta-
noamente. j tmais podtn i, devo, para 
ov.tar equívocos, faz :r bom c u n h a d a 
rsta declaração 1 

Bm política, ponso justamente o que 
mo pároco ostar g.-ava lo na eousulon-
cla quasi unanimo d3 todos os brasi-
leiros : o ual jo g .vürnc admissível, pe 
Us r mSee bKlcnt li -aa, pelo estudo do 
nessos hábitos e costumes, pe!o< xom-
plo das naçOei n.aij adeantadas, é « 
verno 1'arlaaieutar. ainds que som a 
Republica. 

Nora ontro 6 o idoal polo qual ie 
bat?, ha qn tro anuos, o horoieo Rio-
Qrande do Sul; traz.indo envolvidas 
nos eropoj glo.tosoa do sua bind?llM| 
entro a do outros niariyrtia da liber-
dade, a i iu-çí a espariaaas do um go-
uo al do terra, luv.ncivel como o pain-
pniro qno a a l.-ii u-)ho o berço—Qu-
mereln lo 8a ai n , o doeso le&o do mar, 
0 almirante qu;i oneanuv» cm pi todas 
as porfuiçOjs conWnípciâtlaas—Salda-
nh-i da O a n a . 

Aqal, 'K Bte m?Io spathieo, nesta ter-
ra o.ido a h t rog toldado immigran-
tiota pareço qce opita o osplrlto qüo 
devemos b -r.lcr (1 5 antigos bandol-
raote», çtt í ivo molestamenta tmba-
Ihando p Ia mo ma causa o, qualquer 
quo se ja a pj-lçVi social quo eu oci-u-
po, Dão re.derei a oppertunldaio do 
tunpriihur íue, com o m i x l a j ) e^foifo, 
por ess» ro i t iur iç lo conetitttolUrtal, 
,u>» reputo H K-atiSsIma o necotsarla. 

Quanto aos devores propriiB do car-
go do ve ea 'or a quo BuU propoito. 
1 Ü j so m p j íi.sá eontestar ! ntlnca 
poder!» i * ret l -o aonáo com hones-
tidade. o z lu pelo b-*m publico n o 
n-ibr.i balrilsoio ao vor.tadeiro pi.ulls-
ta, quo tou. 

Por con-tqii sela, 10, contra a m l ' 
nhs c s ; » i . ! n j e Contra c« mc-tla do-
cojo-i o [•;,!• U » í é cül ío do partida-
rlsojt) Bituao;oni ta, o eleitorado me 
Hzjr ch g i r !>* rnSoj o diplorea de 
eleito, riio;» ia >o j a ! g a ' i iliadMu so 
b.a meu pro: te- : seu doa nne prn 

cur»m prstie r í.a direitas o qtta por 
ahivlvom a latorpritar pelo av.-s-o. 

Uu:ro, mas r nlnento, Weer és fia-
ra». 

S, PíüiO, ..-I d--» julho da 1895. 
J . I I . u l OLIVEIRA FENTEAIJO 

i \ t r ( i » , n n i 5 i i ! < > « o í r . t n 

Attt rtu tjm ioIÍ' endo ati- jzm -ntt do 
6stom«go « 1 iti s inos, dlgeciõos Itbo 
riosas o rorsfcu.ti pr l -ã i do ventra, 
mo curei u nto m Pílulas enti dyí-
pepticas do dr Jleimclmann. 

Afoipho K g»;- iKirma rocor-hiolda). 
Von-lj-u »•• i" t as p!l iroiaci ia. 

- i * — -
, U ' > n s a r . i U t d . - i t i o A n t ô -

n i o M 1 1 ' l t i l H d o O l l -
v o i r n . 

No recrlpt»rln do dr. Álvaro de 
Azovodo, largo da 94, d. 3 (sobrUo), 
f i r s o à o | >*.n.bito Integial nos 
i reforcR prlvii- giados daqiu-1'a matfa 
o nos cblrud' apUarios quo foram ilas-
(ISnalos, i.a lúiao do ; 4 'H "/o, se-
gu ido o rat-.lo julgado por sentinça 
o eonptanto dos leípectivos autos. Oi 
pagamentos m i fio foitoo do dia 2!t do 
corrente ira d-ante, do mo':o dia ia 2 
horas da tarde. 

S. Paulo, 21 do julho do 1895. 
8 - 1 

E i i f . j r m d a n t i g a 
C.impro o d^íer do declarar quo mo 

nurd Ou I-u.-o. rhia, llòros brano»<, on-
f rmidi to »nr|tfn, tomando somente 
as Jrilulat f.rrwjin sus do dr. Uetw-
zcluiann. 

Krnossina P r j . w . y (Firma rocjnlio-
eide). 

A j ) a t e - : b i b r e , I r m l i 4 Mello, 
. - ..«a,- - -

I B I U I r M o m t n 
Cura o rhduuittumo. lalt,.! 

K a p i v n r y 
A'd prrças do 3 . Paulo, Rio, San-

tos o mais pragas declaro quo com-
prei ao s r . Paturoto Domonlco, livro 
e desembaraçado do qualquor ônus, o 
seu negocio do soceos o molhados, 
bem como o hotol, sito em Caplvary, 
o quo faço scleiite, para us devidos 
effeltoa da lol. 

Caplvary, 2 dn Julho de IH95. 
1 2 - 4 . . . BORRKLLE ABCB/INJO 

A C i i m u r a M u n i c i p a l 
Os proprlctarloB da rua Moiitozano, 

na Consolação, poiguntum quando a 
Camara pretende resolver o pculdo 
d ' « mesmos para u abertura da refe-
rida r u a ? Os proprlotarlos pagam ou 
Impostos como prédios urbanos, o no 
entretanto, a m a eontluAa como um 
bccco sem salada. 0 que dependo dt 
governo j á oati feito: Birua e exgotton. 
Bó a illui.tritthiiu 6 quo eSo se dlg.u, 
resolver sobro a uboitura o nom t e 
monos dar nos luz. A abortara qu< 
eo podo 6 do poucos metros. Um pou-
co de bãa vontado, srs . edis, quo p» 
garomos do bom grado os peeadou im-
postos , 
1 0 - 1 0 . . . O» jiruj/rieta>ioi 

O l i c o r d e . B j a p t i c a i i g » 
I » Ü l i r ! ! < I l > 

é o grande purlllcador do ssnguo. 

Bailtolcnrlu viril. oNprriiidlliorròa, 
doenças es|-lnl(ueN, ini(|U(-zn 

in-riil, e tc . 
PILUI.AS REÜENEltADORAS DO 

Cr. Caetano Jovint 
Apj>r,.v.vln pelr.s Aca<lúm as do Mullcloa de 

Pariu ü de Rum» 
líítis pllulai as unlcaa eniprogAd-va na Prao-

ç i n na lia Ia dito ro nltadoa marhvilboi' s noa 
C(S(JH do impotouclK, eaiiermatborrdaa, dueo-
çn oui>:nLa«a, fr^quoia g-ral, bto. 

A aeviu carta ó durável. Nfto ha perigo de 
oaaçamc*to doi or̂ ft na d!c0«tlv0B. porque nfco 
B.*.u com ôatag (le •L-autaride- ou outros pro-
duolos oxctaotos. 

A cura completa, 13 o e u 
Deposito: nft maior parto daa pbaimacias da 

PI-AIIÇ, a da ital.a o no con,u!torio medloo-
olnl-gico o das nicljs. ad sypttllitlcr.1!, do dr. 
Cautmo Jnvlne. rua do Rosário lifl, sobra-
do, dia 7 its D boias da manblt e das 12 As -> 
da tarde. )B—ia 

T I > o i V e i v - Y o r k l . l l e I n -
n u r u u s e i : o i i t | ! i i i i y 

SUCCUItSAL DE S. PADI.0 

Cançidos do dis.-ussões estoreis pela 
liupren-a, vimos bojo f a í j r as seguin-
tos declarsçSaa: 

Qn», segunJo Info ma-.õis categóri-
cas dos nossos thefod. publicadas di-
versas vezes, a New i'ork Life Insu-
rance Conipany. pasnsndo ou dels^ndo 
de pastar as leis pruJoctadiS no Con-
gre.-eo, eoütliiaará 110 Brasil , com as 
mesmas garantias par» os stus tegu-
radis . 

ti ia ning io-n tó lo duvidar quo a 
gaieu.-ia ea Xetc- York Life fnsiiran 
re Compaiw 111 Bratll conilnllt a me 
rovs r » eei.a.ir.ça da sua Caixa Matriz 
orn Ntw Vi ik , como so verifl.a pelo 
spguinto teligiamma, publicado no di» 
12 í e julho, no Rio no Janeiro i 

« W i ha a niti/u 1'geira r j z l j paru 
<algaom declarar que u g. reato ge 
• rat Santhez uu o Sub-D parta-
«rnento no Brasil n l o Unha a not-
n.:a confiança. 

tKlio teiu tido wtn funccionarlo o 
«leprcs- iitanto leal o nliiSUtlh tem 
<o direito de publicar ou declarar o 
«contrario. 

«L''tçam í o :o folegranima o uso 
«quo lhe» aprouver. 

J«N-e A. M. CALl—Prcsi-
uCnto da íietv York Life Insurance 
Company* 

«Not the sl l ihteetreason tor « n f 1 

«own ! el&to tilat G neral Monsg r 
•: aat-h a or Brasillan Sn i Dipart-
«niuit lua ilot t ttr cor.tltondo. 

« â a has b-.en a fatih:ul tfflclsl 
•repr scr.taiive, and no one h 
«itglit to pulll. h cr to tinte to the 
«contrai y. 

«Uso thla as you plestíi. 
JOIÍN A. Me. CAM..—Pretl 

dent c f tho N-w Y u k Ii-fe l isuranco 
Conipuiy. • 

Q ie, tallálldo fèto pcnco tempo pai 
ôorem votu<Ias ou rejeitadas as leis 
eni quiistá nos parec eu inúteis qna(.&< 
quer ditcu^tõ-is a retpeito o, portie. 
to, convidamos o pubik-o. a («pernr 
traQqtilllamehto il riecltfto d , Congres 
:0, conliado em riottas deelars^O"?. 
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O I t e m * d e - i • p e e n n ^ n 
h x l u r H t l o 

V c n l c co t a Drogaria Saruel A C 

K c m c o a t O H U n - i í i 
o vinho do Netto Caldeira é e 

melhor tônico conheciil». 

A o c o i n m o r c l o 
Os abaixo asslgnadis eommunicam 

a esta praça o às do Interior deste 
Estado que, nesta data, dispensaram 
os serviços do Br. Nuno de Mello Vlan-
na Juulor, comu sou representante, fi-
cando cassada a procoraç&o quo o 
mesmo possuía para t i l ttni. 

8 . Paulo, 2 J do ju lho de 18B5. 
3—3 MUNIZ LIMA \ C. 

B n n c o d o H . P n u l o 
1 1 A DIVIDENDO 

Na thosonraria deste Banco, no dia 
15 do corrente, começará o psgamon-
to do IP dividendo, correspondente ao 
prirnolro semestre do corrente a m o , 
d razão da 15 "/• ao anuo ou 71500 
por acçfto. 

â . Paulo, 13 de julho do 1805 . 
Polo Banco de S. Paulo, 

JoXo PROOST ROOOVALIIO, 
1 0 - 1 0 Dlrector. 

i l i c o r < I o . I n p e c a n g a 
I o d u r n d u 

Cnra syphids em todos os seus 
graus. 

A V I h o 
O doutor Carlos do Vaseoneellos, 

lento eatbudratleo da Faouldado de 
Medicina do Rio de J.-.uotro, durante 
sua permanencia naata capital, darA 
consultss do 1 ^s 3 horas cm Beu 
coni-ultorio, & rda do Cominerclo, 15 . 
Rosido à rua do Coiuelheiro Neblas, 

99. (ató 6 ; 

l l o u i i n l d t i o c u r a d o c o r a 
o i ' e l l o r : i ! d o 4 ^ n n i l > u r á 

Dons frascas apenas do Peitoral do 
Cambará, do Souza Soares, dubelltram 
uma pertinaii rouquidão que ufBigla o 
s r . Armando Augusto Machado, do 
Rio de Janeiro . 

ON u g e n t e B : LEUIIE, ÍKMÃO & MELLO 

M o l c N l i a n n e r v o s a s , d o 
c o r a ç ã o o d o s p u l m ó e t * 

DR. MATHIA8 VALLADÃO 

Consultoria, rua Direita, 10-A, de lát 
3 horas. 

Besidencia, Barão de Itapetininga, TI 
TüiWohuao 6'ü 

90—Oll 

A g r a d e c i d o 

Attosto quo por anãos estivo pada-
oendo de doença chronioa do estomago 
o Intestinos e quo, com o usa das Pi 
lulas anti dyspepticaê do dr. Heinzel-
tnann, me curei em pouco tempo. Pela 
ver Jade—Pedro G . KrJoí»). (Firma 
rco-itiheelda'. 

Deposito: L ibre , IrmSo S M JIIO. 
Rua 15 de Novembro, n. 4 . 

< ) u t ' - a « c u r a s d o c o q u e 
l u c l i e c o m o I * c l l o r u l 
d e C a m b a r á , 
B,n cata do c nhecldo Indu.-trial fln 

mlnrnse sr. A m c i c o S.dvatorl, diver 
s í s crianças ataes ias do Èoqíloltl.he 
oe clíraram cora o nso do Peitoral de 
Cai-ubilà, do H -uza Sesrcs . 

O j Eg-ntet: LEBRE, IIIMÍI 4 MFILO 

t l i t g i i u n i o o p l l n i o d o 
U i m - o " » « y < % o 

Com a appllcaçSo leste inguenlo e 
o Uro lritorno do Ellxlr Uvpuratlvo de 
Manso 3>.y!lu, eorp-po todn o qualqüel-
ulo-ir», per Kl»i3 (.hroni-a o invetera-
da qua to j i . sté 3) 

Eleições municipaes 
O i e l e i t o r e s <|i io «l<>n< 

J u r e m « e i t u l n - i d - , i * i « i - t l 
• t o l i t e i i n l i l l c i i i i i i " P I o h 
e l o n i H t » | i i i i * n t m p i o x l 
<i|(>n e h d ç o e H m t i n i i 
p t i " B , e a c o i i t i - i i l n s ã o á 
i r a v e s s n i l n « ó , n . 1 4 - 1 

fl-

T i i u l u i t é 

CHAPA SOCIALISTA 
Para vereadores: 

Aithur Olorla 
Lopes P( rrclra -
Antônio Garcia 
Comes Tlnooo 
Rapbael Morolll 
Joaquim Monteiro 
Antonio Bittencourt 

Para jvizrt de paz : 
Oliveira C<Bar 
Podro Pralnha 
Chagas Monteiro 3—ti., 

C u r a d o t o n » e d o H o n j M n 
r a d o r e c o m o I N d l o r a l 
d o ( J u m b n r i í . 

Atacado de forte eoDttlpaçfto, acom 
panhada do toueo dwesperadoia, i ó 
consegui reeiabelecer-rtio, cora o uso 
do etHcnz Peitoral do Cambará, do 

ouza S o a r e s . - Olympio A. de Olivei 
ra. (Estação do Bocego, Minas Gorues). 

Os agentes: LEIWK, IuuXO & MELLO 

A u x i l i o u n l a v o u r a 
O abaixo asslgnado oncarrega-se de 

levantar emprostlmos a longo prazo 
juros módicos no Banco do Credito 

Real o no da Republica, bem assim do 
vender fasondas o quaosquer outros 
negocios. Tom A venda diversas fa 
lesidao do cafó, grandes o pequenas— 
eXcclleut-ja n goeios — nss melhores 
zonas, ditas de cannas o diversos 
lotos do superiores Urras para cafó. 
Vende também os afamados doscaB 
eadores «Paulo do Almeida.» ítua da 
BOa Vista, n. 3-A. 

J o i o us ARRUDA LEITE PENTEADO. 
1 0 - 0 . . . 

C a r n e H q t i i d u 
Attesto que, na convalescença das 

moléstias agudas, ditf-rentes pyrexlas 
e, principalmente, nas diversas ctpn-
otes do dydpep»iae, tenho empregado 
o proparado do dr . Valdèi Garcia 
Carne liquida — colhendo sempro os 
melhores resultados, pelo quo o julgo 
o aoonselho como um p^d-roao auxi-
liar tonlco nutritivo. 

D R . F 1'ULIO DE MELLO 

Únicos depositários: Barnoi & C.— 
rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

G i ' i a n i ; a a n n o m l c a a 
Com grando satl9facção attesto quo 

corei meus tllhos anêmicos, debois o 
oscropbulosos, fazendo-os tomar 
Pílulas ferrvginosas do dr. Heinzel 
mann. 

Dr. Agostinho d-3 M JIIO. (Plraia re 
conhecido). 

Veadem so om toda* as pharrr.uclcB. 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E s 
p o l u í a , T o l u c . l a t u l i y 
Cura a i afíouçO-.'» pulmonares o ve-

sieaos. 

E D I T A B S 
E l l x l r M . M o r u t o 

Cora toda a ty-Hhiiis. (alt. 

A l t e n ç ã o 

O abaixo asslgnado communlca aos 
sons froguez ia o amigos, fazendeiros 
de cafó deste Estado, quo deixou do 
eer viajante do Gomes 4 C , do San-
tos, o hoje representa o mesmo ramo 
do negocio da importanto firma do PRA 
DO, CUAVES A C., de S Paulo. Aprovei-
ta a occagifto para >gradocer aos seus 
amigos o apoio o consideraç&o quo 
sempre lho dlnponssratni oseorando 
qao Cohtinuciii a favorecei o na nova 
casa. 

Tatnhy, 2 do julho do 1835. 
FRANCISCO DAS CHAGAS S . POMPEÜ 

n - o 

O x a r o p e p e i t o r a l i l e ü n 
p e l u i a , l ' o l u e « l . i t i i l i y 

Cnra coqueluche. 

I & l o d t t ô 1 ' Í S d r n i » 
A's praças de S . Paulo. SantOB 

Rio do Janeiro declaramos h«ver dis-
solvido amigiVvliLoiito a fliiua Pratos 
& Foneci 'a ; quo g i r a v a nesta ptBça 
pago o cogundo do seti capital e Ia 
cros o ficundo o a 'tivo o pastivo a 
oa rgo do primeiro. 

Rio das Pedras, 80 do junho 1895 
r t H t l S a õ s GAÍÍCIA 1'RATEFL 

2 0 - 1 2 MANOBL MARTINS DA FONSECA 

E i i x l r 
E ' um depnrativo indígena. 

p (a l t . ) 

M y n t e r l o a d o ' / r n u » * t t t « 5 

Bievomo^to será publicada a bio 
(jraphla do J anarchistas, sendo : 
oou(rro8 do -i oihos u liai clfato o or 
d i &rio urso, quo urrara conitanto 
mente cm urna cochelra.no centro da 
cidude, nar» det-honra dos taubatea 
nos, obia eurl. sa, dividida em 12 par 
tes, a sabor • , 
I o — 0 heroe do Caç^pava, que, po 

canta daa criadas de servir, es 
entsuducendo a propr a n'U'h'T. 

2 o - A osposa-marfyr e a Irmã atirada 
pelos Irmãos & piava puíillea. 

3»—Os 10 contos, ou a quitação dc 
uni inventario 

4° - A tia Luzia ou um tubiíelcgatlo, pae 
do gatuuot1, 

O dali falidic) 
(CoatiLÚi) 3 

K n t A p r o v n d n 

quo o vinho do Nctto Caliioi 
ra ó reconstituliito infailivol. 

A d v o c a c i a 
P . A. GOMES CAKDIM 

E.erli twrío—Trnvoss"» da PA, U-A 

I > r C n e t u n o J o t l n e 

MEÜICO-OrERADOB 
Laureado pela Vrirwiflidc de Nnvo 

lei, ex- medico cirurgião de ho jiitacs 
da mesma cidade. 

Rsppclallriade : molostlai das lenli rns 
poliu sypliMs |£'.u'irítió .a rbroakas, liyilro;o 
les. bemorilioldsa, impotcncla, esi-ír.llanae, '(or 
nine, p«tri'(*(*on((»« («» Cro'lir« «nrRIlô  
dir; Ir&tafúetli <lo C Í D Ú O (do peito e do u-erol 
sen oporaçio, mas oara motliodo o-poclal, g 
ranllsdo-lo o durável rtatabelecldicoto. 

Consultorio o rosldoacia, rua do 
Itosurlo, n. £3 (sobrado) a . Paulo, 

Cunaultaa. todos os dias, dis 7 as V «a ma 
ntaft t das 12 As I, da tarde. 

15-13 

K u u d a f u i a . ' h l m 
. . . anêmico o magro porquo uso 

vinho do Notto Caldeira. 

A ' | i r < i v * u 
En, abaiito asslgnado, decl. ro a 

esta praça o &s demais tio Estado que 
deixei do sor empregado viajante dos 
srs . Munlz LUua & C , , aos qnaes 
entreguei a procuração quo me ha-
viam passado para esso fim, 

S . Paulo, 23 dt julho de 1895. 
NONO DB MELLO VIANNA JIINI n 
a - a 

A o s m e u * a m i g o s o e l e t -
l o n - N i l a c i t | i l t n i 

NSo sou candidato ao legar do ve-
roador na futura Camara Munlel;.al, 
nom a cargo algum do funeçao publica. 

8 . Paulo, 2 1 de julho do 1895. 
ANTONIO FRANCISCO DE AUUIARECASTRO 

ü - 2 

O x a r o p e p e i t o r a l d e 
p u l u i u , T o l u e . l u l n i i y 
Cura homoptíais. 

K l i x l r M . M o r a i a 
Cura a morphóa, 

Vende-se,for-
mato duplo ao 
des ta fo lha , 

BOr preço vantajoso 
nformações nesta 

officina. 

P 
DAGBM—Precisa-se de uma menina 
- para pagear uma criança, na rua 

da Liberdade, « 8 . _ 

REDÍO á venda 
Vende-se um, com magnllhas 

acoitiiuodaçOcs para família de 
tratamento, situado & r u a d a 

_ B . , t t ) o r d a d c i Trata-ro 4 
rua da Quitanda, Ú. - 4 - i 

VENDE-SB om hotol, no centro da 
cidade, com sala completa em bai-

xo e 10 quartos mobilados com ricas 
camas no sobrado, todoa bom areja 
dos. Vendo so porquo o proprietário 
se retira pala a Europa. Trata-se ha 
rua Marechal Deodoro, n. 1 0 . 5 i 

Roubo 
Da m a doa Immlgrantns foi rouba-

do mu animal e o m c i r r o ç i baix», eha 
pa n . 8667, pertone-jnto ata tba ix . 
asslgnades. 

Toda transai çüo feita ficará sam ef-
feito. 

S . Peulo, 2» do Julho da 18&5. 
Ernesto Rheingantz & C. 

3 - 1 

J u n d i a h y 
O deutor Augusto do Couto Delgado 

ju!» de diieito do commercio da 
comarca do J u n d h b y , etc. 
FAÇ ) saber aos quo o presente 

edital do praça viri m, cem o prazo 
do vinte dias que por esto Juízo tônt 
d« ser arrematadas, por quem mais 
dór o maior lanço efTortcer, no dia 
primeiro do sgo^to proximo vlndon 
ro, á potta do odifldo da C i u a t a 
Municipal, & uma h ;ru da tarde, 
tres casas uoidas, situaduB A rua Ca 
pi(&o DamBFlo, ponboiadas na acç& 
executiva hypothecaria quo Jcaqulm 
Pellsborto Ferreira Gandra more A 
Victofino Jocijuim Ferreira, avaliadas 
por l í : 0 0 0 $ üO, » tsber : a casa da 
direita, com urna peita e uma janel 'a 
da frente, p >r 3:0 ) $ 0 J 0 ; a ca: a do 
centro, t robom com uma perta 
uai a jan lia dc frente, por 3:00: í ' :0ü. 
o a casa da 18 juer.la, com tres j a 
uollas de fronte e entrada por um 
puilSo d- g.ailo de f- rro, por 0:0t.0{'.00 
as quaes to divld m, per um lado, 
com teneno du B gg atii Vle i z o , por 
íiulro lodo com terreno de Antônio 
kiboiro Rodilgües o pblos fitndos cem 
t>rrenos de Juté Manoel da F jusoea 
E, para quo eh"guo & noti ia de to 
do«, mandei pusaar o presente o maii-
d-jus du igual t: Pr, quo poi 
üiim asílgottUes publitlindo ro e atH-
xando so nos lozarca do eo<-lume. Da 
do o passr.de netta cidade do Jui.d-a-
by, aos 12 de julho do lrtS<5- Bu, Ca 
j-oiluo BoÜv r tle Aiailp» Sucupira 
escrivão do con Ul'rclo, quo o iubs 
crevl. —Avyuhto dt Couto Ce'yido. 

( 1 J - 2 6 31/ 

A % 

l í ô c l d e P e r a o t o 
aasn: 

á s 8 S a 4 0 g r a u s 

hi ci.iitra-ie na Cerrpn 
rh '8 M'ri-an'll o Indni-trlal 

Largo do Jardim, 2-A 

LÂVOÜBÂ 
êncarr. gam w de prumover a venda 
de faíciiduk do v-fi i h tiypethoeal íB 
' m b meo, r, t»-»!»: te eo r,i->6o mo:l'( a 

Boa Direita 20 - 3 . Paulo. 
— A ugtm B • es altos í< 

I * » * » " ; , , , B,,bri.do. c in 15 
con a e i ' rt»cor.tep, qn nfal 
um» c».i-a no* fundia (O i latil 
r a pat.-i.te, ba> h- iro, i c io 
r omleo, 1:a quente (> fr a i te. 

Tr t i n e l i , Ia'go do l l s c iue lo , 
•12,11-1 ru-i V. rgndro, n. H, eu na iua 
Livre, : . 2, ebrss. 3 - 2 

L r t i i ü f b \ 

L A V O U a A 
VIRUII 10 MKHADO S C . lncnnbrm 

s e d e leiai.t»r ofnpte. tinios i>y,cihe 
c a r k a em b noos (ic-ta capiial n 
Rio. pr. í c I i ' f , Juro mudico o bre-
vlrtadü SEÊI H e. iii » do Vdudor f .een 
das de r.afi, 

Hiui Direita, W—B. P nlo. 

\ZIJM) \S 
de CAFÉ 

ViamLio llaca»ü(( & C. vei-.dem opt 
mas fjKvud-.H de ca'é, d( s mtlh: ro» 
mu.-ilclploa c,fouln)H do Fstado, do 26 
a KJO erntea. algumni hypothecadas 
<>D bmeo, todas em condlçòea vanta 
|ttfSt». 

Rua Dirrila, 1Í0 -H. Pattlb. 

Sl e d i a ; 
J yme di ( m valho tece! na estas 

duo» llngttas por uai mothudo que 
habilitai & o discípulo a falai so 

o ertvel-Mi tm 8 mezes. -Rua Burao 
do Papctlnlnet, 11 

MARAVILHOSO 
M(.thodo Intnittvo para 

aprender s l i r uu família 
tem lioletrur, pelo P. F 

L. do Chrlsto. 
CompOo-se esto methodo de um 

compêndio de 40 paginas, com lllus 
traçOes do 'H enrtOes a côrcs o de 
00 marcas de ma loira < om letras em 
relevo, 

O s 2 1 car'Ô8B e as liO m a n as for-
mara mu apparelho, cujo fim ó ensl 
nar a ler polo eyitoma rio loto Todo 
rounldo em uma linda caixinha de ma 
'loira Prtço, A' venda na livraria 
Laenimerr. rui, fio Çummorcío, 25 . 
H. PAULO, 1 0 -

Por 6 :000$ 
Vendo -se nma fypographla pura dar 

um jornal do formato A'A platia, com 
grande quantidade do typo novo. 

DSo-so InformaçSes o trata-se nosta 
typographla. 

Aviso 
Proelsa se falar oom Joaquim Ro-

dilgües Jacomo, do reino de Portugal 
do Traz-cs-Montes, fregnezlade Aba 
ças, para negocios do seu Interesse. 
Falar, no largo do Genoral Otorio, 
n . 6 , om S. Paulo. 5—1 

Novo Restara! Hespaníiol 
I t m i I . i i x - r o B a i l a r ó 

8 H A ( I t a i x o n ) 
Este novo restaurant aberta ao pu 

blico offeroce a tolas as pessoas quo 
o visitem niodlcidnde om preços o ser-
viço esmerado, Kocebem-so ponsiouls-
tas do ti0|000 para mala-

Extraordinários — almoço, 1$500 o 
antar, St-.OO. II—1 

Precisa-se de um, usado, porím em 
bom estado, que trabalhe a carvão eu 

nha. 
Rua Conselheiro Chrlsplniano, n . 

53, armazém. 3 - 1 

P ó s d s a r r o z d e R i í g e r 
O grande afoim> teadur da cuiis 

o o molhor pó ató hi-jo conhecido, 
torna a pollo n.a ia o avellu.lt da, 
dando lho bellt-za, attractlvcs e 
encantos, fazendo a espargir o 
mais enayo aroma, livrando das 
manchas, pannos o ssrdas, etc, 

DEPCBITARIOS—BARUELi &C. 
Rua Direita, 1• - Largo da S>', 2 

S. PAULO 

ÒRAND£ 

LEILÃO 
De quantidade de moveis f a vinhitlc i, 

caiel la , nogu<lra, superior mobília, 
quadros a oleo, otp.ilhos, bronaes, 
tasos e h l u t f s . blscuit, loucos do 
porceiiana, ij-ystu1 a •irl^to^a); t a -
petes, quadros, oabiles o e i , ' e ! ! c - ' 
et j . 

O LEILOEIRO 

U O S K & A C A M P O S 
I S n c r l p t o r l o 

8—A, R u i MAÜF.CH».LJKOBOKO, S - A 
Fruncaraente auctorlsado pelo sr . 

Joaquim A. Burge3. cm vlrtudo don u-
danç>, f a r i lellfto de tolos os inov.ls 
quo guarnccem a roiidoucla daqutlie 
senhbr, rir*. 

RUA DA L I B E R D A D E , Í ü 4 

Qoioti-fúrj, 2o, Qoioti-foira 
A'S 11 lj3 HORAS 

A s a i i o r i 
SALA DE VISITAS 

Rica e solida mobília com 17 peças 
(Thonei). com encotto o assonto de pa-
lhinha, cad>.lra de balanço, lindos 
quadros a oleo, pcrta-blbelot*, espe-
lho, ropostelroB com galerias, grandes 
vasos Japcntíos, estatuetas do bronze 
o biècult com icdeatuks de mármore, 
escarradeires de g-. rra, tspete grando, 
mec-a para jogo, vabes, enfeites, etc. 

GABINETE E SALA DE E S I E . 1 A 
Magnífica eecret&ria o bani a para a 

mesma, r i o s aparadores com tampo 
,1o marmoro o lncrestaçOea do motal, 
superior porta-rhap- oa (thiii'»), porta-
jornaes, cadeiras de nogueira, tapeto, 
quadros, eto. 

ALCOVA 
Rico leito com eu rido d" arame 

para casadus, tuiletto c .m pedra már-
more e espelho, bancas de luz. C( m-
moda, guaida vestidos,guarda-eamlses, 
( t u d o d e v l i i h i i t t c o ) , serviço 
para tollette, t f erre d eau, tapete, tscar-
radelras, vasos peru noite, etc. 

OUTROS C 0 M M 0 D 0 9 
Ricas camaB para (asa-ler. e soltei-

ros, orlados-mndos i Lu z XV, cnm-
modas, guarda-roupa, oabtd s, vrsoa, 
lampiões, cabldes, tapetes, e to . , etc. 

8ALA DE JANTAR 
Rica e solida mesa elastica, guarda-

prata envidiaçado, Atagòro tom pedra 
mármore, guarda comida, buffote em 
3 corpos (peças do vlnhatíco e perfei-
ta t), 1 J cadeiras Tbonet (modernasl, 
l á ditas com o. paldar do sola, epparo-
Ibcs de louça do porceiiana, ponchel-
ra, florelrus o talheres de crlsrotTel; 
bandejas do cristofTel e xar.le, coinpo-
teiras, copos o cálices do erystal, fa-
rinhelras, prates, tulheres, quadros, 
cabides, reloglo, e t c , etc. 

COZINHA 
Mesas, banr-os, lavatorlo, trem de 

cozinha, etc., e tc . 
Tudo para vender c o m or-

d e m franca, pelo i | i io a l c a n -
çar, se in reserva de preços. 

Quinta-feira, 2 5 , Quint i - fe to 

A ' a i l I - . V l i o r n n 

104, Rna da Liberdade, 104 

Agencia de leilões 
A. VAZ 

Proviriò 803 srs. commlttentes que 
tfni mer 'tdtirlas á ruú da Bfia-VIetB: 
ii. I) B, oui tua agencia, quo, desta da-
ta em d< auto, v.:iiderà tudo ao maior 
preçã, para liquidar. 

Outresim, previno soa srs. que tora 
objcctos comprados e pagoB, que de-
vem retirai o i p- -a desoceupa'- l igar. 

8 . Tatilo, 9 5 do julho do 18D5. 

A . . V ; i z 

leilão 
De fazendas, molhados , mo 

veis, armarinhos, conservas 
e tc . , m n i l a louça, move i s d i -
versosj etc. 

S a b b a d o , 2 7 d o c o r r e n t e 
A't 11 ll2 horai 

A' rua do Cfezomttro 
J V . 3 l M 

Qnantldado de fazendas, reopss 
feitas, armarinhos, t tc . , doces em la 
tas, quantidade de oonservas, etc 
muita louça, move s diver. o?, etc 

A. V A Z 
C O * A LEFTCRA 

A' ROA DA BOA VISTA, N 0 B 
Venderá om publico leiláo, a tolo 

preço, no dia, hora o legar oelnia 
todas as moroadorlae 16 ex stentes 

S a b b a d o , 2 7 d o c o r r e n t e 

A ' r u a d o & 4 s o m e t r o 
H. 38 

AH 11 I/\! H O R A S 

P u r a l l < | u i d u r 
O LEILOEIRO 

Leilão judicial 
Dói heus arrecadados do a u -

fcenle Francisco A l l m s o da 
Gosta. 

o LEILOEIRO 

TB' IUPTCRIO 
6 A — Rua Marechal Deodoro — MA 

Cora o competente alvaiá, fuiA lei-
ISo, pelo quo slcançar, <lo diverso» go 
noros do molhados, mlm-ezaj, roupa> 
feitas, balança, peuos o medidas o 
utonsllios existentes no 

faidiiilio da S, Joio 
l l i r r a c t n . \\ 

Scxta-f 26 
A's 2 horas da tarde 

I'FI.0 l.EII.lirlHO 

MOHEII i í i , C Â M F Q ^ 

Pelo lei loeiro 

MOREIIÜ CAMPO 
B o m l e i l ã o 

De faz ndas, roupas feitas o ar<igo« (, , 
d i armailuho. 

Chaves Leal 
B e c r l p i o r i o - r u n i l e K i i o 

• l e n t o , « K l » 
Devidamente audoilsado, vendeiâ 

Bem a mencr reserva de pri çoa : 
Peças de lazendis de Verias qua-

lidades, como sejam : 
Chovlotcs, catln icaa, veiles de IA 

cora ramagens, ( órleti de la o seda 
para vcstldt e, dites para o l ç a o cnl-
lete, dhos paia ttrno, roupus feitas, 
cobertcies. fsrdou ílo ditos, iiiorins, 
camisas para huiu< ni e pur i senhora, 
melai, lenços, ceroulas toalbi-s íc-l-
pudae, gravatas, collaiinhos, Kiipi-
nhas para cr larç i s , capas de vidrl-
lhos, tbltes, setlnetss, riscado^, r s-
slnetai' e quantidade do srtigos de 
armarinho. 

Verdadeira llquidsç&o. Vendas a 
todo o preço. 

Q u i n t a - f e i r a , 2 5 
A'8 II HORAS 

A'ROA DB 8 . BBNTO. N. 2';-U 
. AOi:.MJIA UO I.KII.I E u:> 

CHAVES LEAL 

Leilão 
L)e m o v e i s o o u t r o s o b j e c l o s 

d e u t i l i d a d e 

A. \ 
A u c t o r i s a d u 

V B N D B 8 A ' 

E m lei lão, a todo p r e ç o 

RUA ÜA BOA-VISTA, 9-B 
Quinta - feira, 25 

A's 12 horas 
Magníficos moveis, como sejam: Ri-

co bultct em dous corpos, com peilia.-
iiiurmt re, esploudidos toilettes e»m 
marmero duplo, finíssimas camas i a r n 
casados o foltelros, gnarda-vestidos, 
lavutorloB Inglezes. coinmndas, cadei-
ras com balanço, tapetes, quadros, etc. , 
etc. 

Uma esplendida mobília austríaca 
com 17 poças, encosto do j ulhínlia, 
em perfeito uso. 

Uiuu partida do conscrvaB cm la-
tas, a saber : 

Latas com lombo do porco, ditas 
com favas, cenouras, nabo«, eto., 
ditas com perdizes, gnlllnhae. eto., 
ditas com doces do gilla, marm -llos, 
cerejas o muitas outras frueta . 

Tudo p" ra liquidar 

Q ü i n t i - f ô , 2 5 , Ç u i n t i - f e n 

AO MEIO DIA 

Rua da Boa-Vista, d. 9 B 
A. VAZ 
Aviso 

K m i - O I » !V<» m u i «li» «*OÍ>I- ^ 
l « « l —Chinia te) a attençko dos eati-
dHatns h matileoln ne»ia rscol» p»râ 
o edital »i.b'e i n exameo dc si Ul tin-
ela, pnbltrado 11» Diário Ofílcial do 
tírtjtlo de ti Paulo M 
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LAEMMERT & G. 
Livreiros editores 

Auabam do sahir & lua e acham se & 
vendi : 

( J o n c c p v A o m o n l H t i c a 
d o u n l v o r i t o ) Introíncvlo aos 
cor.moa do dlrolto o dá thofai, por 
kfiíiatò A; fárdbío , i *bl . ib 3», bro-
cuaoo P$000 
Encadernado ÍOIOLO 

Bete notável trabalho do llluelrado 
lente (la Faculdade Livre de Direito da 
capital federal vem preencher uma 
lacuna no osttidg d i direito» t i o diüloll 
por süa namrezu como complicado noa 
•!U3 entrechos. O lliuétrado auetor, 
b i fomdo se na moderna pbllosophia 
allemR, enj >8 principies reprosentan-
tos B&O ISfiKsto Uarkol, Nolrée e, 
aqui no pra«ll, Tuhlaa Earíetb, dee 
Í N W ! ? O UD UBSCH d a p h l l o s o p h l a do 
direito coiu aquella proficiência o saber 
que tedes lhe reconhecem. E ' um bom 
livro, que recommendamos aos homens 
eetudlcBOl. 

L i ç õ e s d e p o l í t i c a p o 
e l t l v n , jírufMíada.l pelo etolnente 
publicista ehliono J . V. Lastarria. en-
viado extraordinário e ministro pleni-
poteiciaiio do Chile nas republicas do 
Pratk e do Brasil, eto., traduzidas do 
h°epanhol pelo dr. Lúcio de Mendon-
ça, bacharel rm sclenciaa soclaes e 
Jurídicas, 1 vol.com perto de GOO pagi-
nas, nitidamente iroprefso em suporlor 
papel o elegantemente encaderna-
do, 103000 
R P c u -os livros ter ío no Brasil tanto 
interesso actual como este, no perío-
do ainda do formuv&o doa nossos no 
vos costumeB políticos ; ò preciso co 
nhocer as origens cciontlflcas o a le-
gitimidade theorlea daa Instituições 
que a revolução fundou nesta grande 
e bclla poiçEo da America, fudada 
para recebei as o que aa ha do levar, 
para felicidade noesa, ao sen máximo 
do realidade p:i.tlca. 

E H t u d i m d e d i r e i t o , pelo 
dr. Toblaa Barreto, poblicaç&o posthn-
ma, dirigida pelo dr. Sylvlo Homero, 
1 vol. In 8°, do perto de 600 paginas, 
nitidamente iapresso, ene . 121000 

A Importante obra, quo acabamos 
do publicar, contóm 20 capítulos ou, 
antes, 20 estudos sobre variou pontos 
de direito, elucidados com a orientarão 
moderna que distingue o anetor. Con-
tém, além disco, um appendleo do di-
versos programmas apiesentados pelo 
anetor á Faculdade de Direito do Be-
clfe. 

E s t n d n a n l l e m í e a , pelo 
dr. Toblas Barreto, publioaçSo posthn-
ma, dirigida por Sylvlo Homero, 1 
vol. In 8°, do 912 paginas, nitidamen-
te Impresso, ene . 163000 

O titulo desto livro nfio Indica pre-
cisamente o conteúdo, mas elm ape-
nas a orientação ecientiflca do illue-
trado tx-lento de l'ornambuco. Con-
tém etao volnmo todos oa eserlptos 
sobre aceuirptos de lltteratura, pliilo 
eophia, critica religiosa, orltieu musi-
cai, historia, etc. 

E n H i i i o a J u r l d l c o M , pelo 
dr. VlveiroB de Castro (Ignotun), 1 
nítido volomo de 68 paginas, brocha-
do, ItíüO, encadernado, 2I60O. 

Contén o: te volume os segulutea 
artigoB, eseriptes com biílhanliemo e 
espirito Bdeautado de critica e do ob-
servação : 

A raulhor anto o direito penal--A 
questão do divorc io-A universidade 
—A capacidade pciltico da mulher— 
Investlguç&o da paternidade— A ilber 
dade do testar— Do» lio perante o co 
digo penal - A proporcionalldadoda pe 
c a nus crimes do fui to—A pena do 
morte. 

M a n u a l d n J u s t i ^ n f e -
d e r a l ou ccir.pllaç&o daa lei» da sua 
urganireç&o n das quo Ibo tSn refe-
rentes, annotadas pelo dr A'encastro 
Autran, Juiz de diielto, 1 vol. brocha-
do. 3 Í , encadernado. liOOO 

H o c I c t í n i i e N n u o n j r m n N , 
repertorio completo,contendo •• docrc 
to u. 434, do 4 do junho de lt-9>, an 
botado e recspilululo, na orcem a l -
plmbetii». pelo advi g»do o i>iolia:el 
•ioao de Sá < Albuqueique. B t t e livro 
ó a obra im!s completa que ao tem 
publicado cobre o assumpto o recom-
ruenda-se a aeqoi*iç&& a todas a» pes-
soas interessadas, 1 vol. brochado. 4$, 
encadernado f joWl 

l i o c í i M i i m n i i t o c i v i l , se 
gnndo o decioto n. 181, de 24 dn ja-
neiro de 1MI0. ernotado e seguido pelo 
respectivo formulário, pelo dr. Alen 
oiBtro Autran, Juiz do caaamontos na 
cidade da Vlutoria, Kspirlto Santo; 1 
vol. brochado, 31, encadernado, 4 t000 . 

G u l a e l e i t o r a l , contendo na 
sua integra a lei n. 85, de 27 de Ja 
neiro de 1802, convenientemente an-
notada e seguida de formulário para 
todos os actos de al ietaaento e das 
eleições, pelo dr. Alencastro Autran, 1 
vol. brochado, 2$, ene. 81000 

R e g i m e n t o d e c u n t a n 
J u d l e l a e H , approvado por decreto 
de 2 de setembro de 1674, acompa-
nhado do notas, avisos • disposições 
interpretativas até o presente; nova 
odlç&o corrocta, 1 vol. de 360 paginas; 
brochado, 8 ) , ene. 4$000 

R o t e i r o d o * o f f l c l a e * 
d e J u s t i ç a , ou manMl das soas 
attribniçOes oo deveres, com formulá-
rio para todos as actos jodldaea, pelo 
dr . Alencaatro Autran; 1 TOI. oarto-
nado 2$OCO 

NO PItÉLO 

Codigo Commercial de Orlando 
RUA DO COMMERCIO, 25 

S. PAULO 
l o — o . . . 

AUGUSTO SCflHlDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

Escriptorio i rua do 
Q u a r t e l , i i . 2 

(até l d de out.) 

Álcool rectificado 
DE 40 A 44 GRAUS 

Tem & Compaohia Mercantil e Industrial 
Largo do JinHn, a. 2-A 

J u n d i a h y 
Acham se á venda, no logar deno 

minado Anhungnbahú, arrabalde deita 
cidade, quMro datas de terreno situa-
das em um dos melhores logares, sen-
do uma em esquina do rna, contendo 
perto do quinze m l tijolos assentes 
em t i i s datas o uni poço bem acaba-
do, com ixcellento ogua. P a r a ver o 
tratar com o proprietário «baixo atsl-
gnado, loigo i)« Mstiiz n. d2. 

Jundiahy, 6 do Julho de 18S6. 
Antônio Cardoêo iln filva Júnior 

1 0 - 8 

Dent is ta 
E. Mollet. cirurgião dentista pela 

Kaeuldr.de de Medicina do Rio do Ja -
neiro, tem sen gabinete à roa de 8 . 
Bento, 74, ondo attniid», das 8 horas 
da manha 4 da tarde. 

Pratica todas as opr rtçOi-s da ci-
rurgia dentaria o faz todo e qual-
quer trabalho do prothcee. 1 5 - 1 1 . , . 

J A H U * 
FESTA DE S. SEBASTIÃO 

No dia 14 do corrente, ás 4 horas 
da tarde, aabl i to da o g r i j a matriz, em 
procisrao, Os Imagens de d. fiibasliSo, 
S. Boque o ft. 8 . da Oloria quo per-
correi&o algumas rnas da cidade, dan-
do entrada na tna primitiva capclla; 

eín seguida, terá logar a berçan 
da mesma capell*, subindo á tribuna 
um eminente orador tagrado. 

DIA 16 
Alvorada, missa cantada, serro&o ; 

ás 4 horas ssbli&o em proclstfto, com 
toda a polbpa, R. BebastiAo. B. Roque 
e N. S. da Oloria, que percorrerão aa 
prlneipaes ruas da cldado, lançando a 
sua bençam ao povo catholloe; finda 
a ladainha, torá logar a coroaçiu do 
N. S . da Oloria. pnr duas meninas 
veBlldas de virgem ; esto acto e c r i 
um des mais colemnes da festa. 

OI A 10 
Alvorada, missa cantada e serir&o; 

ás 4 horas, procist&o com todo o brl 
lhantismo. Km todos et t i s actos, to-
cará a banda do musica «Regeneração 
Commercial», regida pelo inelgDG maes-
tro Bento LopeB. Em um rico coreto 
haverá lelISo do prondaa em beneflclo 
da mesma festa A comnjlssáo pedo 
ás exmaa. famílias uma prenda para o 
leiltto o a sua presença para maior 
brilhantismo da festa. 

Jahú, Julho do 1895. 
A commissâo 

N. B.—Durante os diaB do ftata 
haverá touradaa, eavallinhos o será 
Inaugurada, por uma Importante com-
panhia dramatlea, o nBo theatro desta 
dlcade.que se achará ricamente adorna-
do de tlflrf-s o galhardetes, o para Isto 
o proprietário nAo Um poupado osfor-
t o s . 2 — 2 

REHEDIOS QUE CURAM 
SEM DIETA 

NEK M0DIFICAC0KB D E COSTUMES 

S a l s a , e n r o b n e m n n a 
c á , cura todBs ua moléstias da polle, 
rheumatlsmos agudos ou cbronicos, to-
das as affccfOea do origem syphilitica, 
nlceras, es?rofulas, darthroB, erapln-
g e n s ; n&o ha melhor purificador do 
sangue. 

X a r o p e d e flòrns d e 
a r o e l r a e m u t u m ! » » , muito 
recommendado na bronehite, na hf-
moptiso, nas tossís agudaa ou ehroni 
cas, no (jatharro pulmonar; na lnfluon 
za é poderoBissimo. 

X a r o p e d e m u l u n g u e 
d ô r o s d o l a r a n j e i r a . — 
Contra Insomnlas, nevroso cardíaca, 
hlBterlsmo, eólicas hepaticas, topsos 
nervosas, asthma, coqueluche e convul-
sões das crianças. 

E l l x t r d e I m b l r l b l n a — R e s -
tabelece os dyBpepticos o facilita as 
digestões e promovo as dejecções dif-
fleeis; efflcaciBsimo noa desarranjos do 
estomago. 

' V i n h o d e a n u n e x T e r r u -
g l n o H O e < | i i i n a d o — P a r a os 
chloro-anomicos; dobella a poemya In-
tertropical, roconstltuo os hydropicos e 
boriboricos; graudo restaurador de 
forças. 

P í l u l a s d e v e l a m i n a — 
Combatem as prlsõoa de ventro, sá 
deporativas o reguladoras, sem fazer 
collcas, cura as enxaquecas o verti-
gens. 

V i n h o d e c a c ã n , | i e p t i > 
n a , l a c t o - p h o H p l i u L o < l e 
c a l q u i n a d o , oontra o rachitls 
mo das crianças, desonvolvondo-as e 
reanlmando o organismo; faz recuperai 
as forças perdidas por moléstias pro 
longadas e anemia. 

Estes e ontros preparados do grande 
pharmaceutlco n&o contém mercúrio, 
oompõem-so quasl só de oxtractos di 
plantas brasileiras, térn cérca do ÍH 
annos de reputação sempre crescente 
Cada vidro é acompanhado de folhefa 
que todo explica. 

M u i t o c u i d a d o c o m e * 
f a l n i f l c B c ô e a . 

Deposito geral em 8. Paulo : 

Casa ÀDdtrsoo, Solto Maior & G. 
(6 »• e dom.) 

B o t u c a t ú 
Rendoso emprego d.j capital 

Vende se o sitio o olaria do Capáo 
Bonito. DUta da oldade H/4 de légua, 
Jnnto do morro do Capáo Bonito, Io 
gar donde parte a linha do Rio Novo 
o 8 . Manoel e onde estáo fazendo es-

Excellonte ponto para negocio 
lotei. Contém cõrca de ÜO alquei-

res de terreno dividido e doas legiti-
mas antigas na faaenda Capáo Bonito. 
Contém 12 mil pés de café de dife-
rentes edades, tendo mil e poucos com 
frat to e completamente formados, lo-
gar multo sandavel e livro de geada. 
'Cem terreno para plantar 10 a 15 mil 
pés de café, arvoredos formados e 
por formar, piquetes de capim tino, 
catlngnelro, gramma lngleza, casa de 
morada regular, 8 casas para empre-
gados, 200 palmos do rancho novo, por 
45, cobertos do zinco; 100 palmos de 
rancho coberto de sapé; casa do amas-
sador, 2 grandes fornalhaa novas, co-
bertas de telha de zinco. Om dos for-
nos queima 20 mil tijolos, ontro 0 mil 
tolhas. Tem mais 2 smassadores de 
barro, sendo nm do madeira o outro de 
ferro, com macblna de ti jolos, grande 
Jazida de barro para telba • tijolos, 
pedregnlho branco unido ao morro 
para macadam, grande jaalda de turfa 
para alimentar os fornos, dons capões 
do matto com bastante madeira, duas 
carroças arreadas, 4 beatas de carro-
ça, ferramentas e utensílios do olaila. 

A olaria dá nma renda liquida de 
fl contos de réis por anno, e n als 
dará estando o dono á tosta do traba-
lho. O motivo da venda é o proprie-
tário D&O poder estar á to* ta. 

Quem pretender, dirija s« • Jofto 
Morato, nesta cidade, qne informará. 

Botucatú, 10 de Julho de 1895. 
1 0 — 7 . » Pinto <t Conceição 

A g u a r d e n t e 
D * oannlnha, raotádoada, da supe-

rior qualidade, 20 graus garantidos, 
em Tt í l , a a fazenda PlrapTUnguy, de 
Carlos Teixe ira Engier . Z0--9 

m T 2 S 4 5 l R A 2 K 3 
100:0008000 

Prêmio maior da 

18' « u m loteria m n m 
I m p o r t a n t e p l a n o 

Ext racção , h o j e — q u i n t a - f e i r a — h o j e , extraeção 
AS 2 HORAS DA TARDE 

N A C â P I T A L F E D E R â L 
Vendas para negocio c a varejo, na agencia das LOTERIAS NACIONAES 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
Os pedidos do interior devem ser dir igidos a 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

Avenida Paulista 
Vendem se os melhores lotos de ter 

reno daquella Avenida, reconheclda-
' mente o melhore o mal» salubro pon-
| to desta capital, com linha de brnds, 

sgua canalisada, esgottos, lllumlna-
çao, virta esplmdlda e j á com variaa 
ehicaras e constrnc.OPs do gosto. T r a 

3 f t v r " B » . r « T a JV - s " » , a ' E 0 n a A T o n i d a < , 1 8 l f t ) P p l a rasnha 
i l J í i A o á tarde, com o Cr. Álvaro de Aze-1 

| vedo, e com o mesmo, daa 11 horas 
ás 4 da tarde, em seu es;rript<>rlô, ao 

j largo da Sé, n . 2, sobrado 10 ~ 1 . . 

V E N D E M - S E 
duas bõsB casas, próprias para famí-
lia de tratamonto, imoladas, com Jar-
dim do* deud lados e com todas as 
commodidadoii dcsc-Jada^, prlnelpalmen 

' to uma destas, quo é um palacete 
acabado do novu, ainda nft;i habitado 

! e íom truiio rom todo o oamero. Tra-
ta-se com o seu proprietário, e !n-

i forma-se na rua Conselheiro Nofcbs 

L O T E R I A L O T T O 
E ^ r i v l l e ^ l i i d u p e l o « o t e o i i r ; f i x l e r a l , p o i * d e c r e t o d e 

1 4 i t e n o v e m b r o c l e í « t l H , « » r l u p a t e n t e n . 1 7 8 9 

A m a n h ã EXTRACÇÃO 
20 UO C O E K E S T F 

A m a n h ã 

A loteria «Lottn» rorapOI-M do^ riumoros —1 a 90—clneo dos quaea, e x -
trahiios à sorto, rtptormiiian; ou pr^ruioa. 

Podendo as Bortes a^r tr-otadafi pelos modos Bognicfcea : 
(owBiidiMtc nm aiiiai. ri> dctiTiBÍuiíiio, qu« venha « ner encontrudo no» 

r i n r o •ortcartoH ; 
(omunilu-Nc fiou;* B u m e r M dcícrniInaUou. que vrnhiim i» s e r ei ironlradou 

no» clneo sortpiuJ«« < 
^ i i i i i d o - N c (r<>*( niinicroíi determinado* , que venhasn u s e r enconl rados 

nnit cinco «torteadoft i 
(omuntio-nr quat ro BIIBITOI d<»terminadc«. que vci ibum a ser enconlrado» 

iio-i einro MortcndoM i 
tomando-Mi* «*lnro numerou determinados , que t e n h a m a «cr encontrados 

i k n cinco «orteudoH. 
Os bilhetes, qne BO denominara—extracton—, BRO expostos & venda pela 

seguinte fôrma: 

n 113. 2 8 - 2 1 

C o r r e i o , c a i x a 7 7 - S . P a u 3 o 

C i m e n t a 
Orando deposito dn cimento Portland 

de I * qualidade 
Escriptorio dc engenharia de 

P u c c i & S G E c h e ü 

Rua 15 dc Novembro, ri 28 

l i i t r u r l i Mliisplcw preço 
fr;ilrMrto 
K i l r a r l » (cru*» .. 
l i i l r u r l o «,nM«lrA ,. 
l ; i ( r a r l o lulto 

« p i t r a e t o «luijur, 
.. Icruu, 

.. .. tiu^ifru 

.. .. Ire» 
., lullo 

> a « ( i prrvtilo lr»lOAO 
i 
J:<hm> 
55-.MM» 

lt*tido MUI i imucro. 

• «IHIIIMO 
3 « M ' W « 
Huomoiv 

••iii r n o « 

íIuiiü 
«i,n 
i!'jim 

.IlHHI 

: « H M < I 

l l l l i o n 
IWtHMW 

• . i x x n a w 

4 - 1 S<ibrndo 20 - 1 3 

Carroças 
M. r.opos da Silva compra carrrçis 

roprlss para o transporte de pedras, 
e m como os muares para as mes-

mas. Rua d i Bôa-Vlèta , 11-A. 
8 - 3 

EU NÁ9 ERA ASSIS 

I 
SANÂTOBZUM 

DR. GUSTAVO GREINER 
Ribeirão Plrea 

LINHA INQLEZA 

L I I T R I I I I O I I T 
8—li 

MAS IA FICANDO ASSIM 

Assucar cpystallisado V 
Por prefoe rt duildos, vende a Com-

panhia Mercantil e Industrial, largo 
do Jardim, n. "3 A. 

O 
• < 
CC f-
3 
w 
as 

o 

50 
O 

73 
m 

Tfi 

O 

S A B O N E T E 
E I F 

<1»U1 .. 
m .. ,. I r e i .. 
„ ,, ,. .. «luiilro 

Os premloe r.ao aceumulam. 
Os numeroa dc que se coinpOem os oxtractos sHo escolhidos pelos com-

pradores, offerccendo do^ta fótma p loteria tl jotto» u meio do qualquer pes-
soa j r g a r com o r u n e r o ou números dc seu paiplte. Oa sorteios «ao públi-
cos o presidido;; por auctorldade corapotente. 

Os bilhetes ú venda ;aii:irB\ Iiln dos promlos. na agencia do lotoriaa de 

GASPAB MAHCA 
2 - A , Largo êo Rosário, 2 - A 

C a i x a d í > c o r r e i o n . S t t : t - . ' r A l e g r u m m a , c M u n g a » 
E . P A . U L O 

S O Be Insistisse em usar medicamentos 

M a r a v i l h o s a e a & e n c i a 
PRHFAKAUA POU 

JAIME PABADEDÂ 
4PPK0VADA PBLA BXMá. JUNTA DR 

HTQIBNB PUBLICA DA OAPITAJ, 
InnumeroB oortlflc8do6 do ruedicosdia 

ttnctoM o do pt*s,iOi»f de toe.» o . riteriu 
attoEtam o [rwoniium u H n l i n o 
R u m o c s r t -urt.-

,aeimadiiraL 
•jvralglaa 

ContusS.a 
Darthroa 
Bmplngtms 
Pannog 
Uaapmi 

Qaelmad'jra^ rrsplnJi;« 
«<!vralgiaa L ;r w rheumatras 

Dorcd i . «alega 
Pi-rK.e:iEo» 
Bar ías 
Oiukra< 

BrnpçOc» cuíaiit-at c ra r<'odurue de 
Insectoa venenosos, •stc. 

A uni ca o a melhor AQFA DB 1 0 1 
LGTTK, reunindo eiu si torius ai- pro 
prioâados dos mais afaraadus. 

Vende-se nu Drogaria do I t a 
r u e l A * ; < > i r i | i . o om iniu? a,i 
outros d^ofçaiii», pl ?rmaclaa e casas 
d t urfamarias. 

A l u g a - s e 
n u gmndo armiz^m na alameda doB 
Andmn 8, n. t-H, por lonSt.liO próprio 
onra dt pi s'fo LU qualquer negcclo. 
Tra ia so na rua de H. Jc&u, 15, sobra-
d . 6 - 3 

mal preparados. Graças ao peitoral do 

CECRGPIA PALHATA 
(COMPOSTO) 

I DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 
estou r3dlca'n< r.to curado. E»to ex 
ccllento meiil'un>< n'o (muito aconse-
lhado peloB ii i.ilc(.s) 6 fHlcacla-
slmo contra t l l n e o z » , h r o n 
c l i i t e » , r > > » n i l i l ò o , I O H -
H e a , e « c » i r • - i l e x u i i g u e . 
c i i t u r r h o , ) , i > l l i i u n o c o 
«H«<r- l i i c l i c» . 

I V i d r o , S - V ; u n l e . o i l e p o -
x l t o , na drofiaria d i Plmfnta, PI 
zarro & Alfiedo, m a Ooncral Caçoara, 
n . 111, próximo da rua drn An'ra 
das, o à vcnln etn to las as bóns phar-
maciaa o drogarias. 

FABRICA 
H u a d o I t i t K - h u p l o , n . 3 ( t 

m o r ,E J A N E I R O 

om Sfio Paulo A voudu em todas as 
boas phai macias o drogai ias 

30 1 0 . . 

F A R E L L O 
V í n í o EC b=rato 

I t u i i d a Q u i t a n d a , C l 
0 - 2 

m m \ num 
D E 

A. MENDONÇA 
E' o melhor m e d i c a m e n l o 

para o t s tomago e os 
in tes t inos 

VENDE BE ELI TODAS AS PUABMACIAS 

O n p o a l l o : 
JACARB1IY—E. D B B . PAULO 

EM 8 I'AUI.0 : 

0, Rua do Gommcrc io 

Plienico glycerinado 
A p p r o v a d o p t > i i t I i m p e c l o r i n d e l l y g l e n e 

Bsto prodigioso sabonete, i â bastante conhecido e, por 
seus ricos offeltos, considerado o melhor do mundo, faz dea-
apparecer em poncos dlaa a3 manchas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspas, empirgons, dartros, erupções cutaneac, 
slgnoes de bexigas, ot '.,tornando a pelle agradovelmente, fresca 
e Usa, dando-lha bellos attractivos o encantos, fazendo-a es -
pargir o mais suave aroma ; este aabonoto é também um po-
drroso proiervativo do todas a? moléstias contagiosas n epi-
dumicos, em virtude da acç&o bencflca do ácido pheaico que 
entra em sua eomp JSÍVSO-

Mais de 20.000 ntt< stidoa dn abaÜ3ados clínicos o pes-
soas Insuspeitas afflrmarn a sua tOlcacla. 

Cuidado com as falsl(lca(0e:i ; devo sor consHerado falso 
todo sabonete que n5n tiver no rotulo externo a fltma dos 
agentes geraes Carvalho Pilho 1í C . , cm lotras vermelhas o 
estampada em cada Fabonete uma agula cavalgada p ir uma 
moça, e maica egual vai tambtm na ta l ia que enrola o s a -
bonete. 

D e p o s i t a I - Í O M — I I A H U I í L <SI C . 

i , rua Uireita, 1 — á , largo da Sé, á — S. Paulo 

T 20-1 . . . 1 

PALACETE AZEVEDO 
R U A D O 

CAPITAL FEDERAL 
B A R Ã O D E I T A P A G I P E , 7 3 

m o COMPRIDO 
Neste confortável edifício, situado no saluberrlmo bairro do Rlo-Com-

prido, o respeitável publico encontra aposentos hyglcnlcoa, mobilados on 
n&o, para oasadoa on solteiros, e pensão. 

E ' servido por bonde de 100 e 2 0 0 réis, d>B linhas l t a p e g i p e , 
l a r g o d a H e g u a d n - f n l r n , H . F r a u c l a c o X a v i e r , 
M u t t o i o i T i j u c a , F a b r i c a e B l a p o . 

Campainhas nlectrleas em todos os commodos. 
Telephone, chocara. Jardim o banhos <*e chnva. 

A O B A C C A R A T 
R u a de S. Ben to , 1 4 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 
De longas, porcellanas, vidros, crystaes, chrlattfle, sgate, tapetes, qua-

dros, objectoa de madeira, bronze, torra cotta, faianers, blscnlts, metaes de 
diveraoe fabricantes e ama infinidade de diversos objectoa do phsntiisla, pa-
ra presontes. 

OB proprietários desto estabelecimento communlcam ao respeitável publi-
co desta capitai o do inUrior que, tendo do fazer llqiildsv&o tni seu [rrunde 
itock de mercadorias ató BI do dezembro, por ir o t lv , de nova rt forma n - pré-
dio, resolveram vender todos oa artigos por qualquer prc;o atira a du cueto, 
e , sendo isto um caso exacto, chamamos n atter.çBo do publico para aprovei-
tar a occasl&o para aortlr-se, pois n&o ao encontra cia B . Paulo cara npstc 
genoro quo apresente nm (ortlmento mala completo como o que possuo o 

A S V E 3 M H 3 À S 

imm lEüftJG s 
A M E R I C A N A S 

Com n>las mac l i i ius , ([ii;il |uei 
pessoa póJe apa ra r com i/erfeição os 
CAKKI.LOS e a BMtHA, em diversos 
t annn l i o s . São indispen aveis e m lo-
caliiiailes do interior do Estado onde 
não liaja i numanos . 

\ i : \SA IIUsSUN -icaba d e rpceber 
d i r e d a m e n t e g rande q u a n t i d a d e , de 
iis. I , -2, 0 , U), a s s im como molas 
para as uiesina.i. 

Fa r - se -á di l lerença de 2D % para 
du/. ia. 

Casa Husson 
3 4 — R u a d e G . B e n t o — 3 4 

A Honso de Casiro & Madeira 
15 0 . . 

« c o n s i d e r a d o p c l o n i n í * l l » " » r « » m u s i c o » 
« I o m u n d o c o m - > « m n i o r I n v e n ç ã o m u s i c a ) d o » 

t e - m p o » * m < i « l e r i i o n 

Na vossa bibili-thcca tendas es obria de Dandet. B o a w t , «-amCoa, Alen-
car o do todos os vtpfic-tí aac orta piediiectoe: estes ten^ns sempre comvosco 
o podeis regosijar vos delies quan o quiz<;rdes ; mas B^ethoven, Wagner, Cho-
pln o os rut i c rcsos mehtrcs I a n ntico nSo terels poíídn gosar tenao por 
melo dn ou roa. 

Pela ir,v--r<3o d o /UOL1AN ÍKSU não prccwa »er mais nmint, 00 In que, por 
raolo deato maravillu^o Instiurucnto. rue >no aqnellea do=tituid».a oV /lonhtci-
111,-ntos rouslcaes pedi TZ ouvir as obrai grandiosas doE músicos af^mados 
io n u i ' v ' Inteiro. 

O ^ O L I A N p a n . p ntn piar.o e rõa como uma or<hestra. Elle tem um 
volume mtgestaoso de n m subordinado a registro?, e augnientado ou dlmi-
m»do por jodaiB, iu;o n o iode ter adnuirido dontro de poncBS horas. A 
'nosk-a nã) t?r.i n i l . ilf anton-atlca: p^ie s<r doce o gravo ou vibrar o tro-
vcji-r (cm toda a f . i ç ; d« uras <• opleta ir.terpietaçS') orcliestral. 

Um toquo de dedo muda n fr-rr-po de presto a andante. do allegro a (ida-
jio, ouru i!:stunte A tucidora tem i p rio ab-ioluto H-bro o instrumento, que 
-eipinde â tu-T v ti J e om t• >'?i a rleridado o precisão. Ha linhas verme-
'h.Ü trsça^as i.a i •M;!.B p : a I íiii:ar a ospr°sião própria, e dentro de oito 
!>•« a •«•• • i m ' r !• f-i t chnica do musica - especialmente Be t iver 
gorto e oDvidn—poderá r x r • r i e. foítataente sa composições mais d>ffloeia. 

O i"EOLIAN tem teclado e póie sor tocado pnr peseoas habilitadas oomo 
jua'aurr piam .,u or •< m, toicando astim o inetrumonto valioso a toda pes-
< >a aa família. 

r*-*• r> f \ • conf rmo o r.iodolo escolhido, do u m a mais do t r o a 
. 1 C ^ u s . cor i t * de í r i s . 

Cn;f. amo tra será bi<-vBii.ento ( Xposta na « s a rova Math ae, a-go do 
Rosário f t • > ^ t > • > e h í í . 

Para infor :.:: 0=3 n cicommendus, dirigir-se a < l « » t ' o a — 
Caixa 109—fi . |_ULO 3 0 - 1 5 

Elixip vegeta! Eiiti-ràsüsitico 
VASCONCELLOS 

Precioso no r b e u u i u t l H , M > , e r a p l t ! ' n i , < l « i - l r o , 
e c z c m i i , s n r n i i * , í > « , * i - o f i i l i < » , I M I I I Õ * - - » deve R.er 
naado com Inteira confiança p> l .8 p-.ssoas que Oeaejarem cura i -B) 
radh-ainir-nte destas n>oi< a'-a>. 

R' p u r a r n s i i t e v « - « < * t í » l e npprov^do pi la IJirectoria 
do Servi»! S n l t a r l o d . K t-d n< \ " l io , ooclss'), ser applicadosem 
receio algum do quo possam si brev r graves In oniniodcs, prove-
nientes do uso dos saM dc mercúrio o outros. 

Dsa-se uma colher do sopa :! \ezoa por dia, o dontrode a lgtns 
diaa poder-se 4 verifk-ar oa grandes retultadoa c e t t e podorceo 
a n t l - r h i m u i H t !<•<>. 

A' vonda om todas as pharmaclaa o drogarias. ( 5 " ) 

Deposito: Baruel & C. 
i, ROA DIREITA—L.VRGO 0.1 SÉ, 2 

s . B E N T O 
3 . 

A pro; r ieiar ia des ie ant ipo es tabe lec imento , único e m 
s u (>eiiero neslo L a u d o . ienlitica a sua n n r a e r r s a f r e g u e -
/.ia, ts;>eci:.lm ute ix i i ias . íaiuil ias, q u e , a t tondendo ao 
,'ra'id • de-envolv imcnto de seu negocio e pa ra melhora do 
cas i, resolveu m u d a r - s e da HUA \T> DE NOVEMBRO p i r a a 
de S. HIATO, N. õ l , onde agua rda m e r e c e r a m e s m a con-
liarn.a e pfoteci;ão q u e s e m p r e lhe d i s p e n s a r a m . Outr . i s im, 
con-idü-i ,s a vis i tarem seu 11 vo es tabe lec imento , aíitn de 
e x a m i n a r e m o escolhido sor l i inento de coróas de biscui t , por -
celhiiia e panno , bem como o que exis te d e super ior em llò-
res do peiinas, seda e v t Iludo, em p e r m a n e n t e exposição, 
tanto no pavimento lerreo como no g rande salão do a n d a r 
super ior . 15-'J 

üarceüina Gome» Calda» 

í i í i i í i l í í l 
á G â L H Ã E B & G E R L A C H 

Fabrica de ca imfeos de borracha 

Ai 

Impressão dc j irnaes, f dhetos, factura^. circulares, etc. 
n - 2 . . . 

H. 4-A, RUA BENJÃWIH CONSTANT, N. 4-A 
H O T E L F R E I T A S 

FRF.8TAS-HOUSE 
C i - n a r i , - | H M i i - ã o « I o p r l t n o l r a o r d e m , | > » r a f a m í -

l i a » o « a v a l h e l r u ^ p e r t o « IOH I m n h o H d o m a r t 
I t o u i l n l i e K M ) r é i s p a r a t o d o * OM p o n t o w d a c i d a d e * 

LARGO DA LAPA, 9 2 
R I O D E J A N E I R O 

(até 7 aet.) 

POLYTHEAMA NACIONAL 
BMPRBZA ALBANO PEEBIRA 

(Irande Companhia eqüestre e gymnastica dos laureados 
ARTIHTjIS 

P E R E I R A & F E R N A N D E S 

THEATRO S. J O S É 

¥ E 5 S © A S S < 3 ' A © Í M E m - O 

Ao Baccarat 
RUA DE S. BENTO, \ i 

S o u z a O . (AM 4) 

HOJE—Qüinta-feija, 25 de jollio—HOJS 
! l> E I S T I l f ; % V » E H T l i Í O A 

RUIDOSO SUCCESSO 
C o m p l e t o d e l i r i o . C o l l o s s a l e n l h u n i a s m o 

MARAVILHOSOS T R A B A l , H 0 8 ARSláCADOS B X B i ' IC103 

HOJE, P E L A P.^IMEiRA V E Z , H O J E 
O intlgno o i d niravol çlotcn 

Antonio Freitas 
apresentará o m a i o r e u n i u » « u c n e s a n d a e p o e l i a . 

UMA SESSÃO DE MAGIA 
Sublimo3 excrclcloj p das >y i i p i t h i o i a r » t t i ! i u « t d i » t u p o t o 

«tJÍJLDA. ffi I I H & 
Os sem rivaes aí Mulas Comes, /nníta, Garlitos e 

J O G O S I C A H O I S 
A festejada rainha do ar, Astrogilda 

Froyramma sempre variado 
FUNCÇÔES TODAS AS NOITES 

H O J E , segunda estréa, H O J E 
AVIaO 

Depois do espcctaculu liaverá bonda para toda£ aa linhas. 

E M P R E Z A L U I Z M I L 0 N E & C. 

Companhia Dramatica Italiana 
DO C E L E B R E E . NOVELLI 

HOJE-Quinta-feira, 2 5 - H O J E 
liraoiJc feia ailistici ás primeira aclriz OIJa Gianfiini 

HÉCITA EXTRAOKD1NAUIA 
t"—A coraod a em 1 acto, ortilna! do anclor brasileiro sr. Arthur Aao-

vndu, Intltu a d a — E n t r o «« v o r m o t i t h o a « o p a , desempenhada 
pelas sras . bonertcladi o Vestrl e os srs Krmoto Novelll o Ml helettl . 

2o—A peça om 4 a"lns, d'> Sii-»Uspoare, traduilda por B . N o v e l l i - e x i -
to > xtraordinario r.btldo r o llio do .lanelro : 

k Ü É ô t i c a Domata 
» MRnFIlA AMASSADA 

THK TAMING IJF THE BHRKW 
O |apel <le i'i truchio é detemponhado pelo artista Hrmete Novelll. 

P E R S O H A O E W 9 
1'etiiiehlo de Vorona, Krmote Novel-': Uatt!s 'a de Fadova, L . P t g íarinl; 

Catcrlna, ene llglle, O. Qiannlnl; Blanea, dera, K. Hontl; Lucenzio cort ig 
rlBtor dl Biunra, R. Kiipgcrl; (Irteiizlo, Ideni idero, A . Coloot-llo; Ureiniu, 
idem Idrm, A. Oai-slnl; Vici ri7.o da Pisa padro dl l ,ucrn»io, M. T ts l ; lia Te* 
d ove, A. ,VH:-,ÍDI; Tranio, don.ei-tluo dl l.iicrr*li>, V. «i-rvolinl. d' me. t H di 
Pctmchl : - Oiumlo, <'. Brecgl ; < uills, Fabbalinl; Ka»siliel<V U Mlcbalitti. un 
cuoro, O . fieapelllnl; una domeitlca dl Hofthta, E. Poiro, . 

A acvfo tem legar, oa 1» o í" actcs em Padua, oo 8» o f , cm V e n n » , 
na «asa do Felrechle . -i S • 

Esta peca é trnduiida da peca lngleza - Tamlng of tbo shrew» com o ti-
tulo <La i reg í ra apiivult íe», e t tá actualmento em seena com extraordinário 
êxito no Theatro Comedia Franec ta , de Paris. 

ULTIMA SEMANA—AMANHÃ, DEBCANÇ0 
Sabbado—ultima rceita dc asslgnatura. 

P r e f i • o h o r a * d o r n a t u i n ^ 
Os bilhetes, A venda, tVedo t s o hoiaa da marba atò á« 6 da Urde. na 

«Confeitaria CaslellOie»; d i jo l» , na bllhtler 'a do t l«a t ro . 

• r a u d u l r a a , I I A r c a e K e l h a r d o t o a 



j^JiPP^PP 
^ • " " llll I M U I I J l i p ^ ^ ^ ^ ^ ^ p 

o u u i ^ i V i J b i t t i í u A J K ò . F A L X O 

Companhia Mechanica e ImprtaioTa de S. Paulo 
Fabrica e vende as melhores machinas para a lavoura, artes 

e industrias, para o que tem grandes officinas nas ruas do 
Triumpho e Monsenhor ândrade. 

Imporia todos equaesquer machinismos por conta própria e 
mediante commissão. 

Tem sempre em deposito grande quantidade de ferro em 
barra, canos de ferro, correias, azeites e todos os artigos re-
ferentes ao seu ramo de negocio. 

Endereço telegraphico: MEGHANIGA 
Escriptorio central, ma 15 de Novembro, n. 

S. PAULO 

PAMPIM SOBRINHO & C. 
RUA DOS A N D R A D A S , 53 

F a b r i o a d e « a b ã o e 
v e l a s 

OtTireeem os artigos e< gulntea : 
VeUa de composição, grandoa, po-

qucnaa o para carros, da Companhia 
L m Stoark-a do Rio do Janeiro. Tôm 
conatantenimto grando deposito. 

Ve!ai do eebo, n. 2, com 252. 
> > » n. 6 8 R . 192. 

Sabão Flür, g ran ie o pequeno. 
> auiarello o caboclo, em cai-

xas de 18 o 25 leitos. 
Graxa do Rtu tirando, em pipas o 

bexigas, sobo refinado do Rio Oran-
do, aceito do sebo o pdxo e oleos 
divertes cm caixas, bren om barrica», 
soda cáustica cm luta?, pinho auoco em 
pranchas e muitos outros artigos por-
tinoentes ao nosso ramo do nego* 
Bi (atò 31 agosto) 

Carvão animal 
EM GRAN1TO E EM PO' 

Vondo n 
Companhia Mercantil e Industrial 

LARGO DO JARDIM. 2 A 

WRNTDnROVENCE 
A l f a i a 

Acaba do chigar da Europa, assltü 
como grando sortimento do s e -

mentes para h o r t a , cuja germina-
?8o EO garante 

N O V A Í N D I A 

12-RUA DA FUNDIÇÍ0--I2 
I I . M o v e m 30 10 

CASriSPÊCÍÃL de 

A p p r o v « d o H p e l a I n R p o r l o i - t a G o r a i <le I l y g l e n o 
P u b l i c a e p i - o m i a i l o n n a E x p o H l ^ f i o C u l o n i 
b l a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

C o l l e c t Mís-ScsâTJja ú a F o n s e c a 
Ex-gerente e successor de 

E U G E T V I O M A R Q U E S D E l f O I I A X D A & C. 
. O n ffMauhy 

Elix<(« d e S a l s a , Cag*oba e M a n a c á , ioduiado 
poderoso depurativo do sangue, effiesz e energico no trata-

mento das affecçOsa syphiliticas. 
X a r o p e d o f l ô r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u i a i n b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u í n a c ü n , tonico e recouBtituinte. 

V i n h o d e J u p u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , era puro vinho de cajú, dea-
obBtruente etonieo. 

V i n h o d e qusniusn, c a c a o , n e p i o -
n a c l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e roconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para aa 
enfermidades herpeticaa e da pelíe. 

Vendem-so era todos os Estados, nas principaes pliarroscles o drogarias, 
Depositojom 8. P a u l o : Rua Direita. 1, ( l a r i r e l « X C2 . 

» » Santos : Rua do Rosário. 111, A l f i i - e t ü o ' V i e i r a . 
» Centra l : Rua do Hobpicio, 89. — í i t S o d o . l a n - l r o , 

A R A Ú J O IRMÃOS & €. 
(6U. o dom.) 

A O S S R B FAZENDEIROS 
D R . H U G O N E I I I & C . 

ENGENHEIROS—EMPREITEIR OS 

B 3 C R I P T 0 R 1 0 TECBNICO, INDUSTRIAL B AQKICOL\ 
Especial p » r » ottudo do projectos, formaçílo de i i laroe. p x p p ü í j u » ) | : o r c m p r c i l a d u d c 

q u a l q u e r o h r a . e d i f í c i o e i n s t a l l a ç ã o d o n i a c h i n i s m o s p e r t e n c e n t e » 
à l a v o u r a , b e n e f i c i o d o c « f é , c r i a ç ã o d o g a d o , a g r i c u l t u r a e m 

g e r a l e à s i n d u s t r i a s r u r a e s 

( S S f r M T M M e d i ç ã o d e t e r r a s ( c , , » ^ ' » 1 . * ) 
ORGANISAÇÃO DE F A Z E N D A S ; ESTABELECIMENTO DE C ; LONIAS 

Fornec imento do quaeequer machinUmos para lavoura o industria—Conetrucções olvfs, 
publicas o part iculares—Representação do casas uacionaoe e oxtrang©irn«j 

RUA TiO COMMERCIO—Associaçuõ 
Commercial—J° nadar, tala u. tí 

Doras. e &»• 15—14 

CHAPELÃRIâ PORTUENSE 
João Pinto V i l l e l a 

32, R U A D O S E M I N Á R I O , 32 
(Esquina da rua Ilritjadeiro Toldas) 

E s t a antiga o acreditada chapolarin tem scropro gr«ndo sortimonto d° 
chapeos ingleses, dos sfamadns fabricantes de Londrer: I * i t I , l i h r l R t y t » ' 
L l n c o l o H o l t o n , o que ha do mais moderno o clrgante em chapeo s 

duros; cm chapeos molles, a mornia couta, qualidaíes garantidas, cOres lin' 
das, tudo quo se pôde dese jar . 

Cartollas e claques para casamentos, bailes, o que lia do melhor; grando 
capricho om tndo; chapeos do padre, chapoes nauionaos, grando stock, quo eo 
vonde por atacado o a varo jo . 

Faz-se por mndida qualquer chapeo ao gosto do frogurz. Concerlam-se 
chapeos usados, lustiam se cartollas—tudo por preços eem compotencia. 

Experimentem e verão a realidade. 10 - 1 0 . . . 

O tonico mais sdentifleo e, na sua fôrma, o melhor adoptado para o 
nosso clima, contém todos os elementos reparadores para o organismo enfra-
quecido : o ferro, o quinino o a no» voraica. 

E' indispensável tal-o em todas as cases, sobretudo para ajudar o des-
envolvimento o;is jovens. E ' o melhor oipeciflco contra a anemia, pobreza 
do sangue, fastio, etc., etc. 

E ' o alimento do cerobro, o, como febrifugo cm alto grau q«o é, res-
taura as forças. 

Temos também as pílulas do Easton, quo podem ser usadas nos mos-
moB casos. 

Preparado somonto por B u r g o y n e , I l u r b i d g e s »Sc C . 
12 K 10—COLEMAW BTBFET — IjONDON 

A' venda em ledes »« drogarias e pliarmacias do Estado 

BÀRUEL & C. 
i ,RUA DIREITA, Ô, LARGO DA SÉ 

S . P A U L O 4»> o 8 " . 

ÚNICOS AGENTES NO SUL DO BRASIL 

S A N T O S , M A I A & C. 
l > n ' ( ) , o d o 8 . F r a n c i s c o , n . 3 

S . P A U L O 
Succcssores da importação quo era exclusiva da iirma 

\mer ico , Mirques & G. 
Desta ospeclalldade do vinho flno ecaba CBto uuico deposito de receber 

gra ide pertlda. Tendo so euscitado enganos dos srs. consumidores defto vi-
nil >, cci fundindo se na compra ou procura do qualquer viiiho Adriano, con-
véti exi l icar quo, para obterem o verdadeiro A d r l u t t o , deverSo indicar 
do e x p o r t a d o r « n u t r o J > « i t u p i l , único fabricantedot-ta mar-
ca o ex lusivo auotoHsado a oxportal-o, como o habilita o registro do sua 
marca registrada o-a Lit>brta, sob o n. 1134, constante do Diário do Governo, 
í e Portugal. Sondo esto vinho tonico e nutritivo, preparalo do uva eso -
lh l ia das regiOes mais (inai do Alto Douro (Porto), manipulado com o maior 
etcrupulo sob o ponto de vista thorapejMco, A ello applicado nos principaes 
hoepitaes da Europa. Enprega so, c r u grande vantagem, no tratamento da 
anemia, lympha':Bmo, nas convalcscenvas e «nfraquccimento gorai, por con-
ter ora sl princípios forruglnosoa, qu-slldades estas quo nüa pódo conter qual-
quer outro vinho quo intitulam Adrlsa"; 3—V 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

S a n t o s , Ktffaia & C . 
LARGO DB S . FiiANClSCO. N. 3 - S . PAULO 

Navigazione Generale Italiana 
SOCIETA' RBUNITE 

F l o r l o & I t u l i u t t i n o 
0 ESPLENDIDO VAPOK 

M A N I L L A 
Sahlrá d i Santcs, no dia 9 de agosto, para 

G ê n o v a o Í N T a p o i e s 
Preço das paEssgena em S» classe, f c . O f > . 
Este vapor, illuniinado a luz eloetrica, (em riplendldas acommodavOce 

para passageiros do 1" e Í» CÍCBSO. 
AO ENTES (Alt.) 

I T Í R A i r E I L a l . K 
S . P a u l o S a n t o s 

Una de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

FOLHETIM (1° 
FERNANDEZY GONZALEZ 

COWDE-DUQUE DE OLIVARES 
(HEMOEIAB DO TEMPO UR PELIPPP. IV) 

C A P I T U L O III 

UM PERKIL DO CONDE DUQUH E UM 
BBUOÇO Dli EHTEUAN1LLO MEUCUELO 

V I I 

(guando Eatebanillo entrou 
rospeitosamoate descoberto, aca-
bava o conde duque de riscar al-
guns dos versos que fazia sem 
intenç&o. 

—Benhor I Excellentissimo se-
nhor I disse com voz acre e en-
fadonha Eatebanillo. 

—Que é? disse o conde duque, 
como estremecendo ao impulso 
de uma commoçSo nervosa; já 
ahi estás? porquo não entrou 
Ponferrada ? 

—Porque eu venho BÓ, res-
pondeu amedrontado Katelm-
nlllo. 

—E porque vens tu só? não 
encontraste Ponferrada ? Eu fe-
chei a tempo a janella, o sua 
magestade está esperando. 

—Ponferrada estava no seu 
posto, excelientissirao senhor; 
encontrei-o onde v. exc. me 

disse que havia de encontrai o, 
na esquina da egreja de Santa 
Maria; mas, ao chegar ao arco 
daa cavallariças, espavoriu-me 
um phantasma branco, que sur-
giu da rua do Pactor. 

—Ah, e como eras mais co-
barde que o proprio medo, fu-
giste. 

—Não, Benhor; mesmo por 
ter um medo que me uão cabia 
no corpo, fui indo detraz do 
capitão Ponferrada, que é um 
valentão ás direitas e ao pó 
de quem não ha que temer. 

— ü onde foi Ponferrada ? 

V I I I 

Eatebanillo relatou então ao 
conde-duque o que lhes acon-
tecôra, a Ponferrada e a elle. 

— U m a dama de branco, jo-
ven, formosa, com oa cabelloa 
e olhos pretoa, que aahia da 
rua do Pactor, onde retiniam 
espadas 1 exclamou o conde 
duque. 

E a voz era tremula, e in-
tensa pallidez lhe cobria o sem 
blante. 

— E Ponferrada ficou a BÓa 
com ella ! accreacentou cora en-
toação BOturna, o ainda não vol-
tou I e entretanto aua mageata 
de está eaperando. Eatebanillo, 
vai para a saieta ; eatá lá o 
meu criado particular, .João Pe-
res : dize-lhe que venha cá, e 
que eBpere: e tu espera lá era 
baixo. 

O conde duque dirigiu ae en-
tão para a parede da direita do 
fogão, carregou numa mola, 
abriu-ae uma porta aecreta e 
moatrou uma escada estreitis-
aima e escura, pela qual des-
ceu. 

A porta Becreta tornou a fe-
char-se. 

Aquella escada estava prati-
cada na groBsissima parede da 
torre e ia dar a outra porta 
aecreta, que correspondia á re-
camara do rei. 

C A P I T U L O IV 

D B C O M O 0 C A P I T Ã O P O N P K U B A D A 

L E V O U D . E S P E R A N Ç A P A I Í A U M A 

N 0 I 1 I L 1 H S I M A C A B A 

Não parou Ponferrada até que 
chegou á Porta de Mouros com 
a Bua afíiicta companheira. 

Tivera que leval-a quasi em 
peBO. 

Uma dôr intensa fazia suspi-
rar a joven. 

Ponferrada suspirava tam-
bém: sentia grande inquietação 
pela desconhecida o uma ten-
dencia irresistível para ella. 

A necessidade de leval-a abra-
çada pela cintura, para ajudal-a 
a caminhar, influíra de modo 
terrível no capitão, que pudera 
apreciar a voluptuosa flexibili-
dade daquella esbelta cintura. 

E r a a joven um prodígio de 
belleza, e como pureza, como 
candidez, como frescura, de 
uma poeBÍa encantadora. 

Ponferrada parára ao portão 
de uma casa de grande apparen-
cia, cuja decoração de granito 
pertencia ao estylo phantaaioso, 
sendo os dous grandes batentes 
de nogueira, talhadoa em vaB-
taa alraofadas e guarnecidoa de 
grossa pregaria, em fórraa de 
estreila. 

O capitão bateu tres fortes 
argoladas com uma das enor-
mea aldrabas, argoladaa que re-
tumbaram dentro, despertando 
Bonoros echos, que demonstra-
vam a vaBtidão interior da caaa. 

Não responderam immediata-
mente, e, emquanto esperavam, 
disse a joven a Ponferrada: 

—Aonde me trazeis ? 
— A casa de minha tia, a 

senhora condessa de Banturces. 
—Ahl exclamou a joven, como 

se houvera, no meio da sua triste 
situação, recebido consolo, ao 
saber que era levada para uma 
caaa respeitável. 

Por outra parte, este acto 
depunha em pró da honradez 
e do bom coração do capitão ; 
não eBtava, porém, muito em har-
monia cora o facto de se pres-
tar a serviços secretoB em favor 
do conde-duque, que raras vezes 
eram honrosos. 

(Continuai 

<Z> 

j f M a l a s 
| FABRICA 1 5 

g 112—Rua ká Bonifácio—12 
ASSUGAR CRYSTALÍSADO 

i r » o P l r a i i c H b t í 
Por atacado o a var i jo . 
Rua da Eitaçílo, n . 77 . G—4 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vendo-so, por motivo de mudança, 

o predlp (ciPklot) da rcA da Iudepon-
dencla (Luvapói), n . 20. Esta complè' 
tamonte reformado e tom 10 commo-
des, grande quintal aiborUado, bond 
de 1< 0 rói J & porta, para todos OB pon-
tos da cldado, o sondo a rua de multo 
transito. Tra ta -se com o proprlotario, 
á rua GlycoHo, n . IDí. 1 " — 8 

LA. VELGCE 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linlia do Brasil 

O ESPLENDIDO PAQUI5TB 

COMMANDANTE, ROSA8CO 

Sahirà do S intos , no dlr. 9 de agos-
to, para 

Gênova e 
Nápoles 

com oscalas pelo Rio d•> Janeiro, B a -
hia o PcriHttjbuco. 

Preço das passBgons ; 
Camcrini distintl fr. 750 

1» classe » 5E0 
Classe distinta > 400 

3» ei asso » 00 

Para passagons e mais informações, 
com os agentoa: 
BM S. PAULO — O s c a r HOI-H 

c l i l t z <V C . , ma do Commer-
clo, 7. 

EM SANTOS - O s c a r H o r a -
c b i t z & C . , rua Vlscondo do 
Rlo-Branco, 10 . 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F . F . G O U L A R T 

O VAPOR NACIONAL 

I T A R A R É 
Esperado em SANTOS, sahlrá bre-

vemente para 
C a n a n é a 

I g u a p e 
P a r a n o g u á 

o I L a J a h y 
Para frete, passagens o mala Infor-

mações. oom F . F. Goulart. 

Largo 11 de Junho, 10 

GRAXA 
S E B O P U R O 

Vendem 

Zraisto Bhelngints & C. 
R a a d o s I m m i g r a n t e s , 1 

(ato 31 ag.) 

Assucar refinado 
SUPERIOR 

Por atacado o a varejo, proçoB Bom 
compotencia. . 

Companhia Mercantil e Industrial 
LARGO DO JARDIM, Íí-A 

Ptii Steam NiTigilioQ Goapany 
SAH1DA8 PARA A EUROPA 

P o t o s l 31 de agocto 

0 PAQUETE INGLEZ 

O M P E S A 
Esperado do Rio da PratS flo flla 7 da 

egoeto. FBhlrâ para R a h l a , P e r 
n o n i b U C O j L l u b A a , L a P a -
l i e i ; líia Bbchtllo), P l y m o u t h 
o M t P r | M : < i i , òéjlüiS dá lndis ' 
pensavel demora. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1». classo, V aa e ü 83. 
2*. dita, i ld. 
3'. dita, lluJOCO. 
Para Liverpool: 
1.' classe. £ . 24 o £ . 30. 
2>. dita, £ 15. 
3» dita, £ 0. 
1», ida o volta, £ 30 o £ 45. 
Passagem para Paris, Xi. a í . 8 . 0 e 

£ 30: 

Vinbo do mesa, fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta linha s5o illuml-
niíos a lun olo.urlv». 

m. 
Para passagons e outras InfâfiHaçSèa, 

com oa ogontea 

Wilson Som fi C„ Limited 
BDA DO ROSÁRIO, 18 

fc. P A C L « 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
0 paquete ailem&o 

S t r a s s M r g 
CapiWo Gross 

entrado, sahlrá atò o tlm do meil, 
o carregará para 

A n t u e r p ' a e l l r c m o n 
Í'<ti»ío exeeUentes di:br»)h>lnrlnrnes para 

passageiros de 3a classe 
Pura passagens, fretes o mais Infor-

mações, trata-se com os sgrntos 

Zerrenner, Bulow &. C. 
N B . — X S o se attendorá a mais nonbarea 

reclamfiçSo, pitssftdoa tres dias da entrada dos 
volumes na Alfandoga 

Pr»vine-su aos Bra. rocebedoreB de gonero* 
sobro a g a a quo mandem os sous empregados 
tomar c o n t i dua merendorias, no acto do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade des-
carregada de accôrdo c»m a manifestada, a 
Comp -nbia r.!lo se responsabilisa por faltas o a 
por troca do marcas no c a o i . 

No c a t o em quo os volumes se jam descar-
regados o m termo de avaria, ó uucessaria a 
presença da agencia no acto da abertora . para 
poder verificar o prejuízo e faltas se houver. 

iirg àtidamerili 
fahrts-GeseíIsehaft 

Os v a p o r e s 

Belgrano 
Capitão I. Posohmann, eahlri a 31 de 

julho. 

Mendoza 
capitão I. Behrman, sahlrá a 81 de 

julbo. 

PARA 
R l O 

B a h i a 
L l * b 6 a 

H a m b u r g o 
A v i s o 

Todos os vaporee acima mencionados 
têm magníficas aooommodaçOes para 
passageiros e sfto lllumlnados a loa 
elootrloa. 

Todoa estos paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens de 8.» classe 
para Llsbôa, incluindo vinho de meea. 
1301000. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 
18— ROA DB S. BENTO—18 

S, P a u l o 

Navigazione Italiana 

OS PAQUETES 

RE U M B E R T O 
Esperado brevemente em Santos, sahl-
rá no dia 28, o do Rio,'no dia 31 do 
corrente, tocando em Victorla 

P A R Á 
Esperado brevemente em Btntos, iahl-
r4 no dia 3, e do Rio, no dia 5 de 
dgosto próximo faturo, 

AMI10S PA BA 

G ê n o v a © i N * a p o l e s 

Preço das passagens de 3a classo. 
Recobom se passageiros do 3a classo para Marsolha o Barcollona, coni 

transbordo om Gênova, ao preço de 
Rs. 90S000 

A g e n t e a 
Um W. I*aulo—Jo&o Brlocola à Qattl, RUA 15 DE NOVEMBRO 30 
Km M a n t o » — A . Florita & 0., rua Santo Antonlo, 48. 
No B I » t i o J a n e i r o — A . KlorltaA O., rna Primeiro de Março, 37. 

MALA REAL INGLEZA 

SVHIDAS PARA A EUROPA 
D » l i o 

C l y d e 
EM 3 J UE J Ü L Ü 0 

Maydalena em 11 do agosto 
Danube » 80 » > 

D o t a n t o s , 

TAGUS 
EM 8 1 B E J U L B O 

Para passagens o mais informaçSos, 
com a Ú o m p a i i h l a L , u p t o n , 
ruado S. Bonto, 4 1 , 8 . Paulo, o, no Rio, 
Com o suporlntcndonto < J . t i . A n -
d e i n o n , rua 1.° de Março, 73. 

O O W I W E B C I O 
C A M B I O 

S. Paulo, do julho do 1805. 
Tabollas aülxadas lioiitom: 

L o n d o u 11 a ii U 
a 00 d. i vlata 

10 3/1 10 1/2 
887 902 

tíamWwrgow . i <. 1.01)7 1 . U 7 
Italla — 873 
Lisboa | Btorlluo 10 3/4 10 1/3 
e Porto j 409 410 
Ageneia* de Por-

tugal i i i 40P 426 
4 . t 6 0 

10 3/4 10 1/2 
Buenos-Airos . . . 10 3/4 10 1/3 

I l i - i t l H h I l a n k 
Londres,«i«*111 10 3/4 10 1/2 

004 
Hamburgo 1 . 0 0 0 1 .115 
I t á l i a . . . . . . . u m — 880 
Portujrtl.i - 1 ; 11. — — 
Now-York — 4 . 7 2 0 
C o m m e r c l o e I n i l i m t r f n 

10 13/16 10 6/8 
882 807 

H a m b u r g o . . . . . . 1 ,039 1 . 1 0 8 
Portugal, i t . i n i — 393 
Italla — 862 
D i - a a l l I a u l M c l i e l l i i u k T a r 

U e u t t s c l i l a n i l 
Berlim 1.Ü9Í 1 .112 
Londres 10 a/4 10 9/i6 
P a t l a . E W 7 SW 
Italla 870 
New-York — 4 . 730 
Portugal — 407 
Hospanha — 816 

I l u n c o «lo H< P a u l o 
Londros 10 3/1 10 1/2 
P a r i s . , . , 8 8 7 000 
I tal ia — 8t!2 
Portugal — 410 

•Ti-atol l l C r e « t a 
Londres 10 3/4 10 9/19 
Paris — 003 
Hamburgo — 1 . U 4 
Italla — 863 
Portugal — 403 
Ilcapanha — 820 
Turquia (Bejroaiii) — 10 0/16 
Buenos-Airos. . . . — 4 . 8 8 0 
ilontovidoo . . . . . — 6 .057 

Os Bancos abriram honten com as 
tabollas acima, otieg>»ndu*so acfftctuar 
transacçOea & taxarcaeivad» do 10 7/8. 

Depois o cambio cahlu de repente 
a 10 5/8, apresentando uos bancos B 
tibella de 10 0/10, uutros a do 10 l/l 

A s 3 hora-i a tsx^ lambiul tubiu 
um pouco 

Fechou octavoi. 
Preço dos svberanoa, om média, 

22)800. 

B O L S A 
Tranaacçíos efT-ctuaías h intem: 

10 acçO -a d j M-o'i nlaa, a 100|. 
110 acçOeBda Mo(fyana, a 218$. 

Vend. C»mp 

300$ 
100) 
220S 
100) 

80$ 

30$ 

280| 
00» 

2 1 5 1 
GO) 
60$ 
20$ 
6!) | 
16$ 

— 95$ 
- 25$ 

- 71 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç ô e s 

Companhias: 
Paulista integ 
Hera cora 30 % 
Mogyana, Integ 
Mechanica Import 
Telephonlca 
Arens 
Mac Uardy 
Antarctlca 
Agua o Luz 
Ferro-Carrll 
Drogas Est . S . Paulo 
Lupton 
Viaçfto Paulista 
Industrial P a u l i s t a . . . . 
Jardim Accliraaç&o.. . . 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramento* 
Rio Claro Rallway.... 
Poriniclda Int 
Upton Importadora... 
Mercantil e Industrial 
Mater. para Construo. 
Pabrll Paulistana integ. 
Qaz de Campinas 
Bragantlna 
Stupakoff. 
Uni&o do Commerclo., 
Cortume 
Unlao Sorocabana,... 
Qaz doS. Panlo 
Progredlor 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 
Cart. oomm 
Lavradores 
Unlfto de S. Paulo 
Oomm. elnd 
CoDstrnctor e A gr 
S. Paulo _ 
Uepublloa — 
Santos _ 
Commorcial do Rio de 

J a n e i r o . . . . . _ 
L e t r a * hypotheoapli 

Saneo de 0 . Kcal . . . , 
OnlSo 
lotend. Mun'olp 

A|olloe« 
Do Hatado 6 •/. 
Q irae» 6 •/• 

o/°(ouro) — 
D e b e n t u r e a 

Vlaçto Paullita. -
Dumont _ 
Melhoramentoa — 

TEL.EQRAMMAS 
(ASSOCIAÇÃO OOMMEKCIAL) 

N a n i o x , U b . 80 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 10 8/4, 
Tomadores para partloular, a 10 7/8. 
Letras, 11 13/10. 
Mercado, oalmo. 
S a n t o a , 3 h. 80 m. 
Bancarlo, 10 11/le. 
Particular, 10 18/16 • 10 7/B. 
Mercado, estável. 
M a n t o s , 11 b. 80 m. 
Café : 
O mercado abriu «om proenra regalar. 

- 170$ 

- 115$ 
40$ 20$ 

S50» -
- 80$ 

70$5 
0a$ 

08$ 
68$ 

- 030$ 

46$ 
80! 

8 a n t d « i 3 b. 30 n). 
Constam alguns negoc io ! 
• t i o , 10 h 20 m 
Baa -arlo, 10 S/4 
Sacando, a 10 13/16. 
Particular, 10 15/10. 
Cafó : 
Bntradas, 0 . 3 7 1 aaccai; oubarquoa, 

13.711; vondas, 8.0OO. 
Mercado, firme, 
• t i o , 11 h 
Afrouxou. Bincario, tO 1/3 e 10 5/8. 
Particular, oompradoros, 10 6/8. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 
Está como inspector de mcz o Br. 

Francisco MUIler. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfândega e Keoe-

bedoria de Rendas, de 33 a 27 de Julho: 
CaTO bom i$3oo kUo 
Café e s c o l h a . . . . : . i $700 > 

S A H I D A S D E C A F É 
(JULHO O I I8T6) 

Para a Buropa : 
Sacoas 

Vapor ltiL Montevideo 015 
t aust. Berenice 13 710 
> ali. Santos 9 . 0 0 5 
> > Corytibx 1 0 . ( 8 7 
> lng. Ta mar 1 3 , 0 7 " 

Barca am. D. Feiro II 7 . 8 0 0 
Vapor lt i l . Las Palmnt 2.0ÕÚ 

» fr . Conica 8 2 . 6 2 1 
> bung. Szent Istoan. . . 8 . 6 5 2 
> ali. Argentina 3 3 . 4 7 5 

1 3 2 . 0 1 2 
Para o» Bstados-Unldos: 

Vaper Ingl. Sardinian Frince 8 234 
> » J . W.Taylor... 13 003 
> , Biela 2.559 
> ali. Catania 4 . 9 6 3 
> lüg. Eastern Frince... 0 . 0 0 7 

3 5 . 4 7 6 

N O H 1 M 8 M A R Í T I M A S 
vATOua aaPKBAM» MO mio 

25 Portos do Sul, Victoria. 
23 Santo», Belgrano. 
Jfl NeW York o esc., Cctcridge. 
23 Smtoe, Boman Prince. 
27 Valparalao o esc., Orellana. 
37 Rio da Prata, Crefeld. 
27 Rio da Prats , Bresil. 
28 Sonthamptin o eao., Tagiu. 
20 Rio da Prata, Clyde. 
29 Southampton o OBC., Magdalena. 

TATOEJM A U M DO 1IO 
36 Cabo-Prio, Normandia. 
25 Valparalso o e s c , Orcana. 
25 S . Sebastião o csc , Emiliana. 
95 Viotorla e osc , Muquy. 
25 Pernambuco o osc., Júpiter. 
25 Antnnlna e eec , Canan/a. 
2(i FdrnaíUhuoo o eec., Itatiba. 
37 Mverpool P eac., Orellana. 
27 N e * York o «ac., Hevelius. 
27 Hamburgo o eac., Wgrano. 
37 Portos do Sul, liatpavd. 
27 Aracaju o esc., AlâdMrUt. 
27 Portoa do Sul, União. 
38 faravellas e e a c . , Athnyde. 
28 Bordeaux o oac, Bn'M. 
28 Portes do Sul, Rio-Orandc. 
28 Itajahy o esc , Itarari'. 
30 Rio da Prats , Magda\e,ia. 
80 Portos do Noríe, Brasil 
81 Houlhímptou o esc., Clyde. 

Í A R J < » R Y P Í R A D O S CM N I X N I 

25 Trioste o uac , Caitore. 
2"> Hamburgo n oac., Mendoza. 
2 i Rio, Cananca. 
í-t Hlo, União. 
28 H iv re , Çorritntu. 
28 Rio, Itaipava. 
20 Kio, B>o-Qranie. 
39 Rio, Itorarr. 

M M A tABiB na itim* 
25 N» w Yoi k Ruiiktn Prince. 
25 Elo, Victoria 
25 H a v r e e o a c . , V. de Bwnei Airel. 
!0 Tortos (o Sul, R í i Oiat de 

3 ) ItajDhy o esc., Itararé. 
31 SmthsBipton m i : , Tiigut 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com oasen. 220$ a 24 ;$ 
Banha Alv<w, kilo, lltMK). 

«Marirtany», 1$50<I. 
<Matarazzu>. i $500 . 

Batatas nacinnaes. 60 litros, 5$ a 6$ . 
Bacalhau, kllo, 1SOOO. 
Corno «Acca do Rio-Urandn, 1$COO. 
Cangica, 50 litros 25$ a 26$. 
Cebolas, cento, 6$ a 6$. 
PolJ&o mulatlnho, 100 litros, S 0 í a 

22$. 
Idem preto. 100 litros. 30» a 3? . f . 
Fumo superior, kllo, 2 ( 3 0 0 a 2S700. 
Parinba erpeeiai, 100 litros, 32$. 
Idom de Santo Amaro, 22$ a 2 4 $ . 
Idom de 2»., 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharlna, 80 litros, 

(6$ a 179. 
Farinha de milho, 17$ a 19$. 
Qalllnbaa, uma, 2$500 a 3 $ . 
Manteiga nacional, lata, 8$600. 

» - franceza, kilo, 4$800 • 
51000, 

Mlllio, 100 litros, SS a 6$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovoa, dúzia, l $800 a 2 $ . 
Toucinho, 15 kllos, 22$ a 24$ . 

M A N I F E S T O S 
Vapor Inglez Bellena, entrado de 

Now-York a 2 0 do corrente : 
1 ox. livros, a H. M. Lane. 
4 ditaa Idom, ao mesmo. 

200 ditas camarOoa, A L C, & ordem. 
25 vis. perfumaria, a H. Burchard. 

3 cxa. Idom, aos mesmos. 
17 ditas ferragens, S , & ordem. 

2 vis. moinhos, Idem, Idom. 
6 ats. forquilhas, idem, Idem, 
2 ditoa conchas, idem, idem. 
1 dito ganchos, idem, idem. 
5 cxs. ferro, Idem, idem. 
1 dita revólvoros, idem, idem. 
2 vis. obras do vidro, B, idom. 
1 cx Idem. idom, idem. 
1 dita retroz, a John Buck. 

12 vis machlnBs, ao mosrao. 
2 cxs. Idom, Idem. 

43 ditas machinas, a Amboust Rholn-
hardt. 

5 dltaa fazendas, a Th. Willo & C, 
2 dltaa idom, a P. Mlller & C. 

10 fda.-ldem, aos meemos. 
1 cx . mercadorias, a W. L . Kell. 

30 brs. oloo, a Josc do Carvalho & O. 
1 cx . drogas, a J . B . Baumgartou. 

50 ditaa oleo, a Uoraldo Leite & C. 
2 ditas papel, A C. Lupton. 
8 ditas tinteiros, a Hasonclevor & C. 
1 dita fechaduraa, aos mesmos. 
1 dita pontas de broca, idem, 
8 dltaa sellns, a Rlchtor Bronno & C. 

27 ditas fazendas, a Th. Willo & C. 
1 dita escrivaninha, ao Lnndt.n Bra-

silian Bank. 
82 ongra. machinas, a Quaylo David-

aon & C. 
1 cx. Idem, aos mesmos. 

200 ditas machadoa, a Zerrener BU-
low & C. 

2 ditas cartuchos, 8 , à ordom. 
1 dita oleo, a A, Kheinhardt. 

20 brs. Idem, A C. Lupton. 
20 ditos idom, & mesma. 
24 cxs. Idom, a llosonelovor & C 

1 br. tinta, a V. Nothmann. 
50 cxa. oleo, a Quaylo DavIdaonAC. 

800 brs. brou, a Zorrener Btllow S O. 
4 cx i , cartucho», aos mesmos. 

115 bra. oleo, a B. Willlam. 
1 vl. amostras, a W. Kllli. 
1 dito Idom, a Noesack à C. 
1 dito idem, a K. Lupton. 

DE UAI.T1MUHK 
500 bres, farinha, a J . Campos. 
200 ditai toucinho, a Miranda & C. 

"Üfilüfy 


